
Nas cordas, está fazendo qualquer negócio

Em crise, Boeing cancela a compra da Embraer
Pág. 2

STF inicia investigação de atos de
Bolsonaro denunciados por Moro

Bolsonaro disse que
Guedes manda, mas 
plano de Braga segue

Caminhos são opostos. 
Zumbi da economia 
levou uma enrolada

necessidade que Jair 
Bolsonaro teve de afir-
mar, peremptoriamente, 
na segunda-feira (27), 
em entrevista coletiva 
no Planalto, que “o ho-
mem que decide a eco-

nomia no Brasil é um só: cha-
ma-se Paulo Guedes”, mostra 

apenas que o espaço de Guedes 
está cada vez menor. Segundo 
o economista Nilson Araújo de 
Souza, o programa apresenta-
do pelo general Braga Netto, 
chefe da Casa Civil do governo, 
apelidado de Pró-Brasil, “sina-
liza uma tentativa de mudança 
de rumos”.           Págs. 2 e 3
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“Inquérito do 
STF certamente 
chegará a um 
resultado”, diz 
Rodrigo Maia

Jair Bolsonaro
colocou na PF 
delegado íntimo 
de sua família

O escolhido por Bolsonaro 
para comandar a Polícia Fede-
ral, Alexandre Ramagem, apa-
rece na foto acima, de camisa 
xadrez,  com Léo Índio, Carlos 
Bolsonaro - que é investigado 
pela PF -, esposas e amigos, 
em festa de 2018.   Página 3

“A investigação condu-
zida pelo ministro Celso 
de Mello com certeza trará 
os resultados que a socie-
dade espera”, afirmou o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado Ro-
drigo Maia (Dem-RJ), em 
entrevista coletiva na tarde 
da segunda-feira (27). P. 3

AFP

Reprodução redes sociais

AFP

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira

1
REAL

BRASIL

Fracassam atos pelo 
Covid e contra Moro

Poucos e raivosos, bol-
sonaristas rasgaram e 
queimaram camisa com 

Moro, falaram contra 
Maia e a quarentena em 
atos e carreatas. Página 3

A Associação Nacional dos 
Delegados da Polícia Federal 
(ADPC) publicou uma carta 
aberta destinada a Jair Bol-
sonaro pedindo “distância 
republicana” e afirmando que 
não deve entregar relatórios 

Em carta a Bolsonaro, delegados 
da PF rejeitam interferência e 
apontam “crise de confiança”

diários das investigações e de 
inteligência, como exigiu Bolso-
naro em discurso. A PF “deve 
exercer a sua missão constitu-
cional independentemente das 
convicções e decisões políticas 
de qualquer governo”.  Pág. 3

Manaus empilha corpos e 
faz 140 enterros em 24h

Jefferson tem o dom de tocar 
em alguma coisa e logo a coisa 
apodrecer. Tropa de choque de 
Collor, foi réu confesso condena-

Restou se encostar em Roberto 
Jefferson, conhecido pé frio, e 
acionar o ‘é dando que se recebe’

do a mais de 10 anos pelo STF. 
No governo Temer, desistiu de 
emplacar sua filha em minis-
tério após escândalo.      Pág. 3

O ministro Celso de Mello, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), autorizou, na noite da 
segunda-feira (27), a abertura 
do inquérito para investigar as 
denúncias do ex-ministro Sérgio 
Moro contra Bolsonaro. Celso 
de Mello, o decano do STF, foi 
escolhido por sorteio para rela-

tar o pedido para abertura de 
inquérito do procurador-geral 
da República, Augusto Aras. Ao 
anunciar sua demissão, Sérgio 
Moro denunciou que o interesse 
de Bolsonaro em trocar o então 
diretor-geral da PF, Maurício 
Valeixo, era para influenciar nas 
investigações da PF.       Pág. 3

Bolsonaro envia no dia 23 
de abril ao ministro, através 
de WhatsApp, uma matéria 
publicada no site “O Antago-
nista” que diz: “PF na cola de 
10 a 12 deputados bolsonaris-
tas”. Abaixo da postagem da 
matéria, Bolsonaro afirma: 
“mais um motivo para a troca 
[do diretor-geral da Polícia 
Federal]”. Não restou dúvidas 
de que o objetivo em tirar 
Maurício Valeixo era inter-
ferir e obter informações 
de inquéritos.  Pág. 3

Mensagens a Moro provam 
que objetivo de Bolsonaro era 
interferir em inquéritos da PF

À espera de sepultamen-
to, os corpos das vítimas de 
coronavírus se amontoam 
nas unidades de saúde do 
Amazonas. Somente no últi-
mo domingo, na capital Ma-
naus, foram realizados 140 

sepultamentos, enquanto o 
normal seriam 20. A crise 
de saúde que vive o estado é 
agravada pela falta de apoio 
federal, que não instalou 
nenhum leito hospitalar no 
estado. No Hospital 28 de 

Agosto, o maior do estado, 
profissionais de saúde pro-
testaram na segunda-feira 
(27) exigindo o fornecimento 
de equipamentos de proteção 
adequados e o pagamento 
dos salários atrasados. P. 4
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“Mesmo sendo por enquanto um esboço, 
a proposta do general Braga Netto tem a 
intenção de retomar o desenvolvimento 
com base na ação do Estado na economia, 
diz o economista Nilson Araujo de Souza

“Plano Pró-Brasil aponta caminho 
diferente do desastre de Guedes”

General Braga Netto 
anuncia programa para 
retomada da economia

Nilson Araújo: “Plano do general Braga Netto sinaliza mudança de rumos”

Afundada em crise, norte-americana 
Boeing cancela compra da Embraer
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O economista Nilson 
Araújo de Souza ava-
liou, em entrevista 
ao HP, que o progra-

ma apresentado pelo general 
Braga Netto, chefe da Casa 
Civil do governo, apelidado de 
Pró-Brasil, “sinaliza uma ten-
tativa de mudança de rumos”.

O próprio fato de haver, 
segundo o economista, uma 
crítica orquestrada ao plano 
por parte de porta-vozes 
do mercado financeiro e de 
setores mais retrógrados do 
governo “indica claramente 
que a equipe de Guedes, e 
ele próprio, sentiram o golpe 
e estão reagindo à mudança 
de rumos”.

“Independente do nível 
em que vier a ser implemen-
tado, o lançamento do pro-
grama pró-Brasil já cumpriu 
seu papel. Mostrou que exis-
te um caminho diferente do 
que a equipe de Guedes vem 
empurrando goela abaixo do 
país”, destacou o economista.

HORA DO POVO - O 
ministro da Casa Civil, ge-
neral Walter Braga Netto, 
anunciou na quarta-feira 
(22) o programa Pró-Brasil, 
que prevê investimentos em 
obras públicas “para a re-
cuperação de toda estrutura 
afetada pelo coronavírus”. 
Qual a sua avaliação dessa 
iniciativa?

NILSON ARAÚJO DE 
SOUZA - Independente do 
nível em que vier a ser im-
plementado, o lançamento do 
programa pró-Brasil já cum-
priu seu papel. Mostrou que 
existe um caminho diferente 
do que a equipe de Guedes 
vem empurrando goela abai-
xo do país. O de Guedes, na 
verdade, é um descaminho. 
Em oposição ao programa 
de Guedes, que, no seu ul-
traneoliberalismo doentio, 
pretende entregar todo o 
patrimônio público ao capital 
estrangeiro e vem arrasando 
a economia, a proposta do 
general Braga Netto tem a 
intenção de retomar o de-
senvolvimento com base na 
ação do Estado na economia. 
A nossa história é rica em lições 
de que a economia só cresceu 
quando o Estado bancou o jogo. 
Foi assim com Getúlio e com 
JK e foi assim com o II PND 
de Geisel. Mas, por enquanto, 
o programa ainda é um esbo-
ço. Foram apresentados sete 
slides, em que se desenham 
as linhas gerais.

Combina a proposta de 
realização de investimentos 
públicos com o estabeleci-
mento de regras para destra-
var o investimento privado, 
a realização de concessões e 
adoção de política de crédito. 
Ainda está muito indefinido 
e o que existe de definição 
é insuficiente, além de ha-
ver um desbalance entre a 
promessa de investimento 
público com a expectativa de 
concessões para viabilizar o 
investimento privado. Mas 
aponta na direção certa. 
Sintomaticamente, estão 
apoiando o plano os mesmos 
militares que, no domingo, 
19 de maio, se recusaram a 
acompanhar Bolsonaro na 
aventura golpista.

HP - A ideia do plano é 
de retomada da economia 
pós-crise através de investi-
mentos públicos em obras de 
infraestrutura e de investi-
mentos privados (através de 
concessões). Você acha que 
o Estado tem recursos para 
isso? Em sua opinião, haverá 
investidores privados inte-
ressados em investir nesta 
retomada?

NILSON - Temos primei-
ro que ver o contexto em que 
esse plano é apresentado. 
Entramos no sétimo ano de 
crise. Recessão profunda de 
2014 a 2016, estagnação de 
2017 a 2019 e possibilidade 
de depressão em 2020, ao 
combinar as tendências re-
cessivas que já vinham de 
antes com o impacto econô-
mico da pandemia. Tem que 
começar por aí. O principal 
é pagar as pessoas para fica-
rem em casa. E não apenas 
os trabalhadores informais, 

os subempregados e desem-
pregados (em torno de 70 
milhões), mas também os 
com carteira assinada, par-
ticularmente os das micro, 
pequenas e médias empresas 
(cerca de 25 milhões). Essas 
empresas também têm que 
receber apoio financeiro para 
não sucumbirem. Esse é o 
caminho para salvar vidas e 
simultaneamente preparar 
a economia para voltar a 
funcionar tão logo passe o 
efeito da pandemia. O minis-
tro Guedes ameaçou que não 
havia dinheiro para isso, que 
dinheiro não cai do céu.

Mas, logo se descobriu que 
havia 1,3 trilhão de reais no 
caixa único do Tesouro. E 
também, durante o período 
de recessão, o governo pode 
emitir moeda sem causar 
inflação. Isso porque, com 
capacidade ociosa das em-
presas, o aumento da deman-
da provocado pela emissão 
monetária pode ensejar o 
aumento da produção e, por 
conseguinte, da oferta, em 
lugar de pressionar os preços 
para cima. Isso é keynesia-
nismo puro: pagar as pessoas 
para cavar e tapar buraco. 
Mas, para a recuperação da 
economia e a retomada do 
desenvolvimento, não basta 
isso. Precisa de mais inves-
timento e, para isso, mais 
Estado na economia. Depois 
da grande crise do capitalis-
mo mundial de 1914 a 1945 
(duas guerras mundiais e 
uma grande depressão), foi 
uma forte ação do Estado na 
economia que possibilitou 
não apenas recuperar a eco-
nomia mundial, mas também 
promover um desenvolvi-
mento prolongado. Acho que, 
nas atuais circunstâncias, 
de crise braba, não se deve 
esperar muito do investi-
mento privado por meio de 
concessões. As empresas 
nacionais, ao contrário, estão 
precisando de forte apoio do 
governo para sobreviverem. 
E o capital estrangeiro? Esse 
vem se evadindo do país des-
de o ano passado. O dinheiro 
tem que vir do governo.

Sempre tem essa canti-
lena de que o governo não 
tem dinheiro. Como assim, 
se ele tem poder de emissão 
monetária? Como assim, se 
ele tem o poder de transfe-
rir renda de uma área para 
outra por meio da tributa-
ção? Por exemplo, taxando 
remessas de lucros e dividen-
dos, taxando distribuição de 
dividendos, taxando grandes 
fortunas… O economista 
José Luís Oreiro propõe que 
o Banco Central adquira 
títulos primários emitidos 
pelo Tesouro. É como se fosse 
uma dívida do marido com a 
mulher. Fica tudo em família. 
Obviamente, para o Governo 
realizar esses investimentos, 
precisa manter a suspensão 
da lei do teto de gastos e a 
regra de ouro, que foram sus-
pensas durante a calamidade 
da pandemia.

HP - Concomitante à apre-
sentação do plano por Braga 
Netto, houve a decisão do 
governo de suspender e adiar 
algumas privatizações que 
estavam programadas, como 
Eletrobrás e Correios. Como 
você avalia essa decisão?

NILSON - Programa com 
ação do Estado na economia 
e suspensão de privatiza-
ções parece uma sinalização 
de que, dentro do governo, 
particularmente entre os 
militares que participam do 
governo, está se buscando 
um outro caminho, o oposto 
do perseguido pela equipe 
econômica de Guedes. E a 
turma do Guedes acusou 
o golpe. Apelidou o “Plano 
pró-Brasil” de “Dilma 3”, 
disse que, se não há dinhei-
ro no governo, não há como 
fazer um programa baseado 
no investimento público. E 
por aí foi...

Veja a entrevista na ín-
tegra no site do HP: https://
horadopovo.com.br/plano-
do-general-braga-neto-sina-
liza-mudanca-de-rumos-a-
valia-economista/… 

SÉRGIO CRUZ

E195, jato da Embraer que 
bateu, no mercado mundial, 

o Boeing 737 700MAX e o 
Airbus A319NEO

A Boeing tinha até a meia 
noite do dia 24 de abril deste 
ano para concluir o contrato 
de aquisição da Embraer. 
O prazo não foi cumprido, 
primeiro e principalmente 
pelas dificuldades financei-
ras da Boeing e, segundo, 
pelas pendências no parecer 
da Comissão Europeia, que 
havia adiado por duas vezes 
o parecer sobre a transação. 
Além disso havia as ações 
judiciais em andamento, 
entre elas uma do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos, uma outra lide-
rada pelo ex-governador Ciro 
Gomes (PDT) e ainda mais 
uma movida pela Associação 
de Acionistas Minoritários, a 
ABRADIN.

Em nota, divulgada na 
manhã deste sábado (25), a 
Boeing confirmou a rescisão 
do contrato, mas, para fugir 
da multa de US$ 100 mi-
lhões, que teria que pagar, ela 
culpou a Embraer pelo fim do 
negócio. A decisão da Boenig, 
que já vinha em dificuldades, 
sinaliza para retração violen-
ta dos negócios da empresa 
americana.

A decisão de romper o 
contrato por parte da Boeing 
representa uma ducha de 
água fria em todos os inte-
grantes do governo Bolsona-
ro e da direção da Embraer, 
que atropelaram a legislação 
brasileira, os acionistas, os 
trabalhadores e os interes-
ses nacionais para fechar a 
venda da empresa nacional 
à americana em péssimas 
condições.

A Embraer, uma das 
empresas de aviação mais 
modernas e avançadas do 
mundo, seria vendida para a 
pré-falimentar multinacio-
nal americana por um valor 
irrisório de US$ 4,2 bilhões, 
dos quais menos da metade 
ficaria com os vendedores. 
A transação significaria o 
fim da indústria aeronáutica 
brasileira.

A desistência da compra 
da Embraer e a crise da 
Boeing deixam desanima-
dos todos os entreguistas e 
apostadores no capital es-
trangeiro como instrumento 
de financiamento da neces-
sária retomada na economia 
brasileira.

Para os brasileiros, a deci-
são aponta no sentido oposto. 
O sentido de preservar e 
recuperar sua indústria de 
ponta. A Embraer é uma 
empresa de sucesso e vinha 
se firmando no mundo, ga-
nhando mercado das grandes 

concorrentes, inclusive da 
própria Boeing. Sua venda 
significaria um grande pre-
juízo econômico e tecnológico 
para o Brasil.

Pelo contrato, agora can-
celado, a companhia norte
-americana deteria 80% da 
divisão de aeronaves comer-
ciais da fabricante brasilei-
ra, que ficaria com os 20% 
restantes.

A Comissão Europeia, 
apesar de ser condescenden-
te, questionava o caráter 
monopolista da transação já 
que, confirmando o histórico 
de negócios e “fusões” da Bo-
eing, o resultado do “acordo” 
com a empresa brasileira 
significaria a manutenção da 
Boeing e o fim da Embraer, 
trazendo como resultado o 
aumento da monopolização 
do setor.

Na nota, a Boeing anuncia 
que rescindiu o Contrato de 
Transações Mestre (Master 
Transaction Agreement-M-
TA) com a Embraer “pelo 
qual as empresas buscavam 
estabelecer um novo patamar 
de parceria estratégica. As 
partes planejavam criar uma 
joint venture composta pelo 
negócio de aviação comercial 
da Embraer e uma segunda 
joint venture para desenvol-
ver novos mercados para a 
aeronave de transporte aéreo 
médio e mobilidade C-390 
Millenium”.

Não há dúvida nos meios 
aeronáuticos que as dificul-
dades financeiras da Boeing, 
que já vinham se agravando 
com os problemas e insufi-
ciências de sua engenharia, 
e a crise do coronavírus e 
retração dos negócios foram 
os verdadeiros motivos que 
levaram à suspensão do 
negócio e não o descumpri-
mento das condições por 
parte da Embraer, como diz 
a nota.

“Segundo o acordo”, pros-
segue a nota, “o dia 24 de 
abril de 2020 era a data limi-
te inicial para rescisão, passí-
vel de extensão por qualquer 
uma das partes caso algumas 
condições fossem cumpridas. 
A Boeing exerceu seu direito 
de rescindir após a Embraer 
não ter atendido as condições 
necessárias”.

“A Boeing trabalhou di-
ligentemente nos últimos 
dois anos para concluir a 
transação com a Embra-
er. Há vários meses temos 
mantido negociações produ-
tivas a respeito de condições 
do contrato que não foram 
atendidas, mas em última 

instância, essas negociações 
não foram bem-sucedidas. 
O objetivo de todos nós era 
resolver as pendências até a 
data de rescisão inicial, o que 
não aconteceu”, disse Marc 
Allen, presidente da Boeing 
para a parceria com a Em-
braer e operações do Grupo.

“É uma decepção profun-
da. Entretanto, chegamos a 
um ponto em que continuar 
negociando dentro do escopo 
do acordo não irá solucionar 
as questões pendentes”, disse 
o excecutivo.

Conforme a companhia 
americana, será mantida a 
parceria comercial na co-
mercialização da aeronave 
comercial KC-390. “A Boeing 
e a Embraer irão manter o 
contrato vigente relativo à 
comercialização e manuten-
ção conjunta da aeronave 
militar C-390 Millenium 
assinado em 2012 e ampliado 
em 2016″, diz a nota.

No entanto, isso não sig-
nifica a criação da joint ven-
ture que estava prevista no 
contrato agora desfeito. A 
parceria já existe no caso do 
KC-390 desde 2012 e poderia 
ser prorrogado. A criação 
da joint venture do KC-
390 estava condicionada ao 
acordo maior entre as duas 
empresas.

EMBRAER CONTESTA
NOTA DA BOEING

A Embraer, que até agora 
não havia se pronunciado 
sobre a decisão da Boeing, 
soltou uma nota contestando 
a Boeing.

“A empresa acredita que 
a Boeing adotou um padrão 
sistemático de atraso e vio-
lações repetidas ao acordo 
devido à falta de vontade 
em concluir a transação, à 
sua condição financeira, aos 
problemas com o 737 MAX e 
outros problemas comerciais 
e de reputação”, diz a Embra-
er no comunicado.

“A Embraer acredita que 
está em total conformidade 
com suas obrigações previs-
tas no acordo e que cumpriu 
todas as condições necessá-
rias previstas até 24 de abril 
de 2020. A empresa buscará 
todas as medidas cabíveis 
contra a Boeing pelos danos 
sofridos como resultado do 
cancelamento indevido e da 
violação do acordo”.

Leia a matéria completa  
no site do HP: https://hora-
dopovo.com.br/em-crise-bo-
eing-anuncia-cancelamento-
da-compra-da-embraer/
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O ministro da Casa Civil, general Walter 
Braga Netto, anunciou na quarta-feira 
(22), em coletiva à imprensa no Palácio do 
Planalto, o programa Pró-Brasil, que prevê 
investimentos em obras públicas “para a 
recuperação de toda estrutura afetada pelo 
coronavírus”.

“O programa visa aprimorar ações estra-
tégicas para a retomada do crescimento em 
resposta aos impactos que o Brasil sofreu 
por conta da pandemia”, afirmou Braga 
Netto.

A expectativa, segundo o ministro, é 
de que a implantação do programa, “em 
larga escala”, ocorra a partir de outubro. 
O programa será estruturado entre maio 
e julho e o detalhamento será finalizado 
entre agosto e setembro.

“O Pró-Brasil não é programa de gover-
no, mas de Estado”, afirmou o ministro 
da Casa Civil. Segundo ele, a iniciativa 
produzirá efeito num “universo temporal 
de dez anos”.

Segundo o jornalista econômico, José 
Paulo Kupfer, colunista do UOL, “mesmo 
antes de ganhar forma mais concreta, o 
Pró-Brasil é um tiro de canhão em Paulo 
Guedes”. “Não há como negar o caráter 
desenvolvimentista do plano comandado 
pelo general Braga Netto e sua inspiração 
“keynesiana”, segundo a qual, simplifica-
damente, em períodos de depressão econô-
mica, a saída para economia é partir para 
obras públicas, financiadas por dinheiro 
público”, acrescentou Kupfer.

Braga Netto negou que o governo esteja 
discutindo um “Plano Marshall”. Segundo 
ele, o que existe é um “Plano Brasil”. E 
acrescentou: “não é um programa de re-
cuperação econômica, mas um programa 
socioeconômico para a recuperação de toda 
estrutura afetada pelo coronavírus”.

Segundo o general, as propostas ainda 
estão sendo estruturadas pelo governo 
e não apresentou estimativas de volume 
total de investimentos nem o número de 
empregos que serão gerados.

“A finalidade é gerar empregos, recupe-
rar infraestrutura e dar possibilidade do 
Brasil recuperar toda essa perda que nós 
tivemos. Só um ministério, dependendo da 
retomada, vai gerar milhões de empregos, 
seria leviano da minha parte antecipar 
algo que vai ter ainda a primeira reunião”, 
declarou.

O programa será coordenado pela Casa 
Civil e reúne ações de todos os ministérios.

Foram definidos dois eixos de ação: 
Ordem e Progresso. No eixo Ordem serão 
contempladas medidas como o aprimora-
mento do arcabouço normativo, atração de 
investimentos privados, segurança jurídica, 
melhoria do ambiente de negócios e mitiga-
ção dos impactos socioeconômicos. No eixo 
Progresso, estão previstos investimentos 
com obras públicas, custeadas pelo governo 
federal, e de parcerias com o setor privado.

O ministro da Economia, Paulo Guedes 
não esteve presente à coletiva onde o ge-
neral Braga Netto apresentou o programa, 
assim como nenhum membro da equipe 
econômica.

Leia a matéria completa no site do HP: 
https://horadopovo.com.br/sem-guedes-
general-braga-netto-lanca-plano-para-re-
tomada-da-economia/

Foto: Marcelo Casal Jr/ABr

Braga Netto, ministro da Casa Civil
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Bolsonaro enrola Guedes; 
Plano ‘Pró-Brasil’ continua

Sob o fogo cruzado dos pedidos de apuração dos seus 
crimes, Bolsonaro declara que o “Posto Ipiranga” mandaAtos pró-Mito fracassam e 

bolsonarista anti-quarentena 
morre pelo novo coronavírus

O ex-ministro Sérgio Moro revelou mensagem comprometedora de Bolsonaro

FotomontagemWeyne morreu de Covid-19 no sábado 

Jair Bolsonaro se alia a 
corrupto confesso que 
aceita dizer que Maia é 
que age para derrubá-lo 

Em carta a Bolsonaro, delegados 
da PF rejeitam interferência e 
apontam “crise de confiança”

Reprodução

“Inquérito do Supremo certamente vai 
chegar a algum resultado”, diz Maia 

Uns poucos seguidores, bem raivosos, 
de Jair Bolsonaro tentaram fazer atos 
públicos neste domingo (26) em alguns 
pontos do país contra as denúncias de 
Sérgio Moro, contra João Dória, contra 
os comunistas e a favor do coronavírus, 
mas fracassaram.

Espumando de ódio contra o ex-minis-
tro Sérgio Moro, eles não conseguiram 
empolgar nem os próprios bolsonaristas. 
Na Avenida Paulista fizeram muito ba-
rulho mas só conseguiram atrapalhar o 
trânsito com alguns caminhões que eles 
arranjaram. Os caminhões traziam car-
tazes padronizados com os dizeres Fora 
Doria! e Sérgio Moro traidor!

“A gente tem que derrubar o João Do-
ria”, gritava o deputado estadual Douglas 
Garcia (PSL-SP) ao microfone, de acordo 
com o jornal Folha de S.Paulo. “Ele colo-
cou uma tornozeleira em cada um de nós. 
Tirou o nosso direito de trabalhar. Doria 
está soltando os bandidos e deixando o 
povo preso em casa”, disse.

Em Brasília foi a mesma coisa. Os al-
vos eram os “inimigos” de sempre, STF 
e Congresso Nacional, acrescido agora 
do novo alvo, o ex-ministro Sérgio Moro.

Manifestante pró-Bolsonaro mor-
reu da Covid-19

O publicitário Weyne Vasconcelos, um 
bolsonarista frequentador de todos esses 
atos, que esteve no ato em que Bolsonaro 
desrespeitou todas as orientações das 
autoridades sanitárias e fez aglomeração 
em frente ao Palácio, no dia 15 de março, 
não apareceu. 

Ele que dizia ser “contra os vírus que 
infestam o Congresso e o STF”, foi in-
fectado pelo novo coronavírus, infecção 
que para ele não representava perigo, e 
morreu neste sábado.

No Brasil, já são mais de 4 mil mortes 
até este final de semana.

Ex-ministro Moro apresenta provas que 
desmascaram insinuações de Bolsonaro 

Jair Bolsonaro afir-
mou, em pronunciamento 
feito no Palácio do Planal-
to na tarde da sexta-feira 
(24), que não fez pressão 
pela troca do comando da 
Polícia Federal. Ele disse 
que Sérgio Moro estava 
mentindo.

Ele acrescentou ainda 
que Sérgio Moro men-
tiu sobre a saída de Va-
leixo porque, segundo 
Bolsonaro, Moro havia 
aceitado a demissão do 
delegado com a condição 
que o afastamento fosse 
feito depois de uma sua 
indicação para uma vaga 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O ex-ministro desmen-
tiu com provas as duas 
declarações do presiden-
te. Ele exibiu à TV Globo 
uma troca de mensagens 
entre ele e o presidente 
Jair Bolsonaro, ocorrida 
na quinta-feira (23), na 
qual Bolsonaro cobrou 
mudança no comando da 
Polícia Federal.

O contato é identi-
ficado por “presidente 
novíssimo”, indicando ser 
o número mais recente de 
Bolsonaro.

A imagem mostra 
que o presidente enviou 
a Moro o link de uma 
reportagem do site “O 
Antagonista” segundo a 
qual a PF está “na cola” 
de dez a 12 deputados 

bolsonaristas.
O presidente, então, 

escreveu: “Mais um mo-
tivo para a troca“, se 
referindo à mudança na 
direção da Polícia Federal.

Sergio Moro respon-
deu ao presidente expli-
cando que a investigação 
não tinha sido pedida pelo 
então diretor da PF, Mau-
rício Valeixo. Moro en-
viou a mensagem: “Esse 
inquérito é conduzido 
pelo ministro Alexan-
dre, no STF”, se re-
ferindo ao ministro 
Alexandre de Moraes.

Moro prossegue: “Di-
ligências por ele deter-
minadas, quebras por 
ele determinadas, buscas 
por ele determinadas”. E 
finaliza: “Conversamos 
em seguida, às 0900”, 
referindo-se ao encontro 
que os dois teriam.

Troca de mensagens 
entre Bolsonaro e Moro 
no dia 23 de abril

Sergio Moro também 
apresentou provas de que 
ele não havia condiciona-
do a troca no comando 
da Polícia Federal à sua 
indicação para o Supre-
mo Tribunal Federal, 
uma acusação feita pelo 
presidente Bolsonaro no 
pronunciamento.

O ex-ministro mostrou 
ao JN, da Rede Globo, a 
imagem de uma troca de 
mensagens com a deputa-

da federal Carla Zambelli 
(PSL), aliada de primeira 
hora de Bolsonaro. Ela, 
inclusive, estava nesta 
sexta ao lado do presi-
dente durante o pronun-
ciamento.

A deputada Carla 
Zambelli afirmou que 
não vai comentar a troca 
de mensagens.

Na troca de mensa-
gens, Carla Zambelli 
diz: “Por favor, minis-
tro, aceite o Rama-
ge”, numa referência 
a Alexandre Ramagem, 
diretor-geral da Agên-
cia Brasileira de Inte-
ligência (Abin). Rama-
gem é um dos candida-
tos de Jair Bolsonaro 
para a Direção-Geral da 
Polícia Federal.

Parte da deputada a 
proposta para que Sergio 
Moro aceite a mudança 
na PF em troca da nome-
ação dele para o Supremo 
Tribunal Federal.

“E vá em setembro pro 
STF”, enviou a deputa-
da. “Eu me comprometo 
a ajudar”, acrescentou. 
“A fazer JB prometer”, 
completou.

Sergio Moro, então, re-
chaça a proposta: “Preza-
da, não estou à venda”.

Carla Zambelli, então, 
continua a argumentar: 
“Ministro, por favor, mi-
lhões de brasileiros vão 
se desfazer”

A Associação Na-
cional dos Delegados 
da  Po l í c ia  Federa l 
(ADPC) publicou uma 
carta aberta destinada 
a Jair Bolsonaro pe-
dindo “distância repu-
blicana” e afirmando 
que não deve entregar 
relatórios diários das 
investigações e de in-
teligência, como exigiu 
Bolsonaro em discurso.

De início, o docu-
mento chama a atenção 
que a “Polícia Federal é 
um órgão de Estado, e 
integra a rede de con-
trole (accountability), 
portanto deve exercer 
a sua missão constitu-
cional independente-
mente das convicções 
e decisões políticas de 
qualquer governo”

Sérgio Moro,  em 
sua demissão do Mi-
nistério da Justiça em 
função da exoneração 
de Maurício Valeixo da 
Diretoria-Geral da PF, 
afirmou que Jair Bolso-
naro estava tentando, 
conscientemente, in-
terferir politicamente 
na Polícia Federal.

Em sua resposta, Bol-
sonaro disse que pedia 
relatórios diários das ati-
vidades da PF e criticou 
os rumos de investiga-
ções da instituição.

Para os delegados, 
“manda o interesse pú-

blico que o presidente 
mantenha uma distân-
cia republicana”, para 
que não haja nenhuma 
interferência política 
na PF. Ela “deve exer-
cer a sua missão cons-
titucional independen-
temente das convicções 
e decisões políticas de 
qualquer governo”.

“O ordenamento ju-
rídico prevê que as ati-
vidades investigativas 
da Polícia Federal são 
sigilosas e somente os 
profissionais respon-
sáveis em promovê-las 
é que devem ter aces-
so aos documentos. O 
mesmo se aplica aos 
relatórios de inteli-
gência”, disseram os 
delegados.

Isso porque suas in-
vestigações “esbarram 
em detentores do mais 
alto poder político e 
econômico” e nos atos 
da própria Presidência 
da República, expli-
cam.

Os delegados afir-
maram que se Bolsona-
ro tivesse seguido essas 
premissas, “os fatos 
que presenciamos nes-
ta semana não teriam 
ocorrido e não estarí-
amos vivenciando as 
circunstâncias atuais”.

Íntegra e a íntegra 
da carta em www.ho-
radopovo.com.br

O deputado Rodrigo Maia (Dem-
-RJ), presidente da Câmara dos 
Deputados, afirmou em entrevista 
coletiva na tarde desta segunda-
-feira (27), que tem mantido um 
certo silêncio sobre os últimos acon-
tecimentos e que aproveitou esse 
silêncio para refletir bastante sobre 
a gravidade da crise provocada pela 
pandemia do novo coronavírus.

Ele defendeu que o parlamento 
brasileiro “deve seguir trabalhando 
para reduzir os danos à vida, ao 
emprego e à renda das pessoas que 
estão sofrendo as consequências dra-
máticas dessa crise”. Segundo Maia, 
projeções apontam para perdas que 
podem chegar a 10% da atividade 
econômica em 2020.

Questionado sobre o grande nú-
mero de pedidos de impeachment 
que foram protocolados na Câmara 
nos últimos dias, Rodrigo Maia disse 
que ele, como juiz, não vai “comentar 
esse tipo de assunto”.

Não é hora de açodamento” afir-
mou. Sobre as denúncias feitas pelo 
ex-ministro Sérgio Moro, de que Jair 
Bolsonaro estaria tentando interferir 
em investigações da Polícia Federal 
para proteger os filhos, Maia destacou 
que “o procurador-geral da República, 
Augusto Aras, abriu um inquérito e 
uma investigação que certamente vai 
chegar a algum resultado”.

O inquérito “chegará a um re-

sultado sobre o que disse o ministro 
Moro e o que disse o presidente 
da República”, observou Maia, 
ressaltando que “tudo isso é muito 
ruim porque amplia os problemas 
que nós já estamos vivendo, mas, já 
aconteceu, já há essa investigação e, 
certamente, conduzida pelo ministro 
Celso de Mello, ela trará os resulta-
dos que a sociedade espera.”

O deputado disse que “as crises 
dentro do governo têm pressionado 
muito a sociedade”. Segundo ele, 
“a saída de dois ministros que 
têm um grande apoio na sociedade 
[Mandetta e Moro] provocam mui-
tas críticas ao governo”.

Ele disse que devemos tratar os 
conflitos políticos, dos ataques muito 
fortes das redes sociais que estamos 
sofrendo, mas sem esquecer da prio-
ridade que é o combate ao coronaví-
rus, que esta levado à morte milhares 
de pessoas e conduzindo o sistema 
público de saúde ao colapso. “Pre-
cisamos agir com rapidez”, alertou.

Maia destacou a importância do au-
xílio emergencial, lembrando que “foi 
a atuação do parlamento que chegou a 
esse resultado”. “Vamos lembrar que a 
proposta inicial do governo era de R$ 
200 e nós conseguimos alterar para R$ 
600. Isso foi um trabalho construído 
pelo parlamento brasileiro”, salientou.

Texto na íntegra em www.hora-
dopovo.com.br

Supremo autoriza abertura de inquérito 
para investigar crimes de Bolsonaro

O ministro Celso de 
Mello, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), autori-
zou, na noite da segunda-
-feira (27), a abertura do 
inquérito para investigar 
as denúncias do ex-minis-
tro Sérgio Moro contra 
Bolsonaro.

Celso de Mello, o decano 
do STF, foi escolhido por 
sorteio para relatar o pedi-
do para abertura de inqué-
rito do procurador-geral da 
República, Augusto Aras. 

Ao anunciar sua demis-
são do Ministério da Justi-
ça, Sérgio Moro denunciou 
que Bolsonaro tentou in-
terferir nas investigações 
da Polícia Federal. E que o 
interesse de Bolsonaro em 
trocar o então diretor-geral 
da PF, Maurício Valeixo, 
era para influenciar nas 
investigações da PF. 

A prova de que Bolso-
naro quer interferir nas 
investigações da PF que 
Moro apresentou é irrefu-
tável. Bolsonaro envia no 
dia 23 de abril ao ministro, 
através de WhatsApp, uma 
matéria publicada no site 
“O Antagonista” que diz: 
“PF na cola de 10 a 12 
deputados bolsonaristas”. 

Abaixo da postagem da 
matéria, Bolsonaro afirma: 
“mais um motivo para a 
troca”.

Sérgio Moro responde: 
“Esse inquérito é condu-
zido pelo ministro Alexan-
dre, no STF”, se referindo 
ao ministro Alexandre de 
Moraes. “Diligências por 
ele determinadas, quebras 
por ele determinadas, bus-
cas por ele determinadas”, 
acrescentou Moro. Naquele 
momento, Bolsonaro esta-
va publicamente defenden-
do a troca do comando da 
Polícia Federal.

Em seu pronunciamen-
to, Bolsonaro admitiu que 
precisa ter “mais infor-
mações sobre a Polícia 
Federal” e que precisa 
“interagir” com o diretor-
-geral da PF.

Não foi por acaso que o 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF) determinou 
que os delegados responsá-
veis pelas investigações nos 
inquéritos por ele conduzi-
dos, que investigam os ata-
ques do chamado “gabinete 
do ódio” aos membros do 
Supremo, e os atos contra 
a democracia, não sejam 

retirados dos casos. 
De acordo com Celso de 

Mello, os fatos denuncia-
dos por Sérgio Moro têm 
relação com o exercício do 
cargo, permitindo assim 
investigação do chefe do 
Executivo.

“Os crimes supostamen-
te praticados pelo senhor 
presidente da República, 
conforme noticiado pelo 
então Ministro da Justiça 
e Segurança Pública, pa-
recem guardar (...) íntima 
conexão com o exercício 
do mandato presidencial, 
além de manterem – em 
função do período em que 
teriam sido alegadamente 
praticados – relação de con-
temporaneidade com o de-
sempenho atual das funções 
político-jurídicas inerentes à 
chefia do Poder Executivo”, 
escreveu o ministro.

Agora começa a produ-
ção das provas. O pedido 
de Aras determinava que 
Sérgio Moro apresente 
os documentos que com-
provem suas declarações. 
Nesta etapa, quebra de si-
gilo telefônico pode ser de-
cretado para comprovar a 
veracidade das mensagens 
divulgadas pelo ex-juiz.

A necessidade que Jair Bol-
sonaro teve de afirmar, 
peremptoriamente, nesta 
segunda-feira (27), em en-

trevista coletiva no Planalto, que 
“o homem que decide a economia 
no Brasil é um só: chama-se Paulo 
Guedes”, mostra apenas uma coisa: 
que Guedes está com espaço cada 
vez menor dentro do governo.

 Significa que, depois que o 
general Braga Neto ocupou o 
espaço vazio deixado pela visão 
retrógrada e recessiva dos chica-
go-boys da Economia e lançou o 
seu programa desenvolvimentista 
“Pró-Brasil”, Paulo Guedes não 
está mais com essa bola toda.

A verdade é que ele e sua equipe 
estão mais perdidos que cego em ti-
roteio. Não sabem como enfrentar a 
crise e ameaçaram uma debandada 
geral, caso o plano do general Braga 
Neto continuasse sendo prestigiado 
e fortalecido pelo governo.

Aferrados ao passado ultrane-
oliberal, os membros da equipe 
de Guedes, e ele próprio, fingem 
não ver que realidade mudou. A 
crise exige novas políticas, e eles, 
acostumados ao rentismo, lite-
ralmente não sabem o que fazer. 

O ministro deu mostras, in-
clusive, nos últimos dias que não 
conseguia nem decidir que sapato 
deveria calçar para ir a uma so-
lenidade no Palácio do Planalto. 
Parecia um zumbi de máscara e 
sem sapatos ouvindo o discurso 
sem-pé-nem-cabeça de Bolsonaro. 

Ironicamente, diante de toda 
essa situação, o presidente saiu da 
reunião desta segunda-feira com o 
ministro ao lado e disse com ares 
de anúncio: “ele [Guedes] nos dá 
o norte, nos dá recomendações e o 
que nós realmente devemos seguir”.

Era o que Guedes e seu grupo 
de salteadores do patrimônio 
queriam ouvir como condição 
para permanecerem um tempo 
a mais em seus cargos. A única 
coisa que eles vinham fazendo 
até o início da pandemia era 
desmontar o Estado brasileiro, 
estrangular os serviços públicos, 
fechar hospitais públicos, leiloar 
as empresas brasileiras, perse-
guir servidores e transferir boa 
parte do dinheiro público para 
os bancos. Queriam o aval para 
seguir com esse desastre, mesmo 
durante a após a pandemia.

Essa politica de Guedes&Cia já 
vem há algum tempo provocando 
a desindustrialização do país, o 
desmonte do Estado e a elevação 
do desemprego. Diante da crise 
mundial do coronavírus e suas 
consequêcias no Brasil, essa polí-
tica tem tudo para tornar-se uma 
hecatombe econômica. 

Ela simplesmente foi confron-
tada de frente pelo plano desenvol-
vimentista do general Braga Neto. 
O plano do general vai no sentido 
oposto ao de Guedes. Bolsonaro, 
nas cordas pela sequência de de-
núncias contra ele, acabou sendo 
sendo obrigado a se equilibrar 
entre as duas opções. Certamen-
te para adiar por algum tempo a 
saída do desgastado Paulo Guedes.

Com o início da crise do corona-
vírus, toda essa destruição econô-
mica, comandada por Guedes, ficou 
evidente para toda a população e 
cobrou o seu preço. Falta de leitos 
de UTI, falta de respiradores, falta 
de insumos para exames, falta de 
profissionais de saúde, tudo isso 

acrescido de uma violenta retração 
das atividades econômicas. Milhões 
de pessoas perderam seus empre-
gos e suas rendas.

Qualquer um percebia que era 
necessária uma mudança rápida 
de rumos. Era urgente a tomada 
de medidas para a reversão dessa 
situação, sob pena de entrarmos 
na fase mais aguda da pandemia 
com o sistema de saúde colapsado 
e a economia em frangalhos.

Guedes, teimoso, mantinha a 
ideia fixa de seguir se desfazendo 
de empresas públicas, perseguindo 
servidores e cortando investi-
mentos públicos. A única despesa 
aceita por ele é aquela que vai para 
o pagamento de juros aos bancos.

Foi necessária a ação enérgica do 
Congresso Nacional para empurrar 
o governo e tirar a equipe de Guedes 
da letargia e da insistência em man-
ter a política desastrosa de ajustes 
fiscais e queima de patrimônio. Um 
orçamento de guerra foi aprovado. 
Quando o mundo inteiro está abrin-
do os cofres públicos para salvar 
suas economias, Guedes e sua equi-
pe sentaram no cofres e passaram 
a acusar a Câmara dos Deputados 
de aprovar “pautas bomba”. Para 
eles, essas “pautas bomba’ eram 
as despesas emergenciais para 
garantir renda, para a contratação 
de médicos, de enfermeiros e os 
investimentos para a abertura de 
leitos de UTI por parte dos admi-
nistradores de estados e municípios.

A insistência de Guedes em 
seguir sua cartilha recessiva e 
entreguista, com os graves riscos 
que isso representa para o futuro 
do país, levou o general Walter 
Braga Neto a tomar uma atitude 
mais lúcida e apontar um outro 
rumo para a economia do país com 
o lançamento, na semana passada, 
de seu programa de desenvolvi-
mento batizado de “Pró-Brasil”.

O programa, que ainda não 
esta totalmente estruturado, 
baseia seus objetivos e metas 
estratégicas de desenvolvimento 
- para o período pós pandemia - 
no aumento dos investimentos 
públicos. O plano incomodou os 
defensores do arrocho e do esta-
do-mínimo por ser completamen-
te incompatível com o programa 
econômico de Guedes.

A ausência do ministro e de 
sua “equipe econômica” na apre-
sentação do Pró-Brasil foi um 
dos indícios de que a iniciativa 
andava à revelia de Guedes. O 
fato desgastou o ministro da 
Economia que começou a sentir 
o calor da fritura. Insatisfeito, 
ele levou a questão à Bolsonaro. 
Guedes saiu da reunião satisfeito 
com a declaração de apoio rece-
bida. Aquelas típicas declarações 
dadas a quem está próximo de 
cair. “Tem todo o nosso apoio”. 

 “Queremos reafirmar a todos 
que acreditam na política econô-
mica que ela segue, é a mesma 
política econômica”, disse Paulo 
Guedes na coletiva da manhã de 
hoje, tranquilizando o chamado 
“mercado”, ou seja, os mono-
pólios financeiros. O fato é que 
Guedes precisou desse empur-
rão do presidente para seguir 
ministro, enquanto o general 
Braga Neto segue firme com seu 
programa Pró-Brasil.

Texto na íntegra em www.hora-
dopovo.com.br

S. C.

Meta de Bolsonaro é usar Ramagem 
para obstruir as investigações da PF 

As denúncias feitas 
por Sérgio Moro con-
tra Jair Bolsonaro e as 
provas já apresentadas 
por ele, levaram a Pro-
curadoria Geral da Re-
pública (PGR) a pedir ao 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a abertura de 
inquérito para investigar 
as graves revelações de 
que Bolsonaro fez pres-
são junto ao ministério 
pela troca do comando da 
PF com o intuito de con-
trolar as investigações e 
proteger seus filhos.

Juristas, personali-
dades e parlamentares 
estão cobrando que o 
STF faça uma apuração 
rigorosa dessas denún-
cias já que, com a demis-
são de Moro, Bolsonaro 

está consumando sua 
intenção de interferir 
na Polícia Federal com 
o objetivos escusos.

O ministro Celso de 
Mello foi sorteado para 
relator deste inquérito 
e a PGR já sugeriu como 
primeira diligência uma 
oitiva com o próprio ex-
-ministro Sérgio Moro. 
No Congresso Nacional 
também já há movimen-
tações  no sentido de 
abrir investigações so-
bre as atitudes do pre-
sidente.

Quando o Supremo 
Tribunal Federal pas-
sou a sofrer ameaças, 
foi aberto um inquérito 
conduzido pelo ministro 
Alexandre de Moraes 
para investigar a sua 

origem. O ministro acio-
nou a Polícia Federal 
para investigar esses 
ataques. O cerco da PF 
começou a se fechar so-
bre o esquema criminoso 
comandado por Carlos 
Bolsonaro.

As movimentações de 
Bolsonaro para contro-
lar a Polícia Federal se 
aceleraram depois que 
o inquérito conduzido 
pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supre-
mo, para investigar os 
esquemas de fake news 
contra integrantes do 
STF, apontaram na dire-
ção de Carlos Bolsonaro 
e do “gabinete do ódio”, 
coordenado por ele.

Íntegra em www.ho-
radopovo.com.br

Bolsonaro foi buscar o ex-deputado federal 
Roberto Jefferson, réu confesso por corrupção, 
para se apoiar no ataque ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e outras 
lideranças políticas.

Jair Bolsonaro fez uma live em suas redes 
sociais, na noite do domingo 19, assistindo e divul-
gando uma outra live feita por Roberto Jefferson, 
de quem se tornou amigo durante seus 28 anos 
como parlamentar.

No vídeo, Jefferson acusa Rodrigo Maia, entre 
outras coisas de tramar um “golpe parlamenta-
rista” contra Bolsonaro. “O que eu tenho assis-
tido e o Brasil tem presenciado é que o Rodrigo 
Maia e o Alcolumbre vêm tomando a agenda 
política das mãos do presidente Bolsonaro, que 
foi eleito para governar o Brasil. O Rodrigo não 
obedece mais os interesses do Governo”, afirmou 
o presidente do PTB.

Ìntegra em www.horadopovo.com.br
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Com o número de casos 
de coronavírus confir-
mados e suspeitos au-
mentando a cada dia, a 

situação do Amazonas se agra-
va. À espera de sepultamento, os 
corpos das vítimas de coronaví-
rus se amontoam nas unidades 
de saúde do Amazonas. 

O sistema de saúde do Ama-
zonas está em colapso por 
conta do novo coronavírus e 
as pessoas que trabalham no 
sistema de saúde também estão 
adoecendo. 

A Prefeitura de Manaus in-
formou, por meio da Secretaria 
Municipal de Limpeza Urbana 
(Semulsp), que gerencia os 
cemitérios públicos da cidade, 
que foram feitos 140 sepulta-
mentos, no domingo (26), além 
de duas cremações. Do total de 
142 óbitos, 41 aconteceram em 
domicílio, apenas dez tem como 
causa da morte a confirmação 
por Covid-19. Outras 47 pesso-
as morreram por síndrome ou 
insuficiência respiratória, mais 
28 tiveram no atestado o re-
gistro de causa indeterminada 
ou desconhecida, entre outras 
causas. Desde o domingo ante-
rior (19), Manaus tem realizado 
mais de 100 enterros ao dia. 
Enquanto o normal seriam 20.

O prefeito Arthur Virgílio 
Neto anunciou que reforçará 
as medidas para manter o 
isolamento social na capital 
do Amazonas e declarou que 
vai pedir ajuda internacional, 
para o enfrentamento à doença. 
“Momentos duros exigem que 
se tomem atitudes antipáticas 
para que não sejam desastro-
sas”, avaliou.

Arthur Virgílio anunciou 
que enviará um pedido de ajuda 
aos principais líderes dos gover-
nos internacionais. “Estamos 
pedindo socorro ao presidente 
e estou escrevendo cartas e 
gravando vídeos para enviar ao 

G20, dizendo que a Amazônia 
faz tanto por eles, segurando a 
temperatura com sua floresta e 
seus rios, e está na hora de eles 
devolverem isso, com médicos 
voluntários, medicamentos, 
equipamentos. É um pedido de 
socorro da Amazônia, com hu-
mildade e altivez”, desabafou 
o prefeito.

Ele tem anunciado o colapso 
na saúde do Estado e criticado 
a postura do governo federal 
diante da pandemia, além de 
reforçar que o momento é de 
se manter em casa. “Condeno 
tanto a atitude do presidente da 
República, quando gera aglo-
meração, quanto à das pessoas 
que não seguem a orientação 
de manter o isolamento social. 
Cada um deve pagar sua cota 
de sacrifício”, rechaçou.

No início da semana, Virgilio 
se encontrou com o vice-presi-
dente, Hamilton Mourão, junto 
com o governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, e destacou 
ter sido verdadeiro ao expor 
as principais demandas para 
enfrentar a doença, exigindo 
soluções imediatas. “Chega de 
conversa, é hora de o governo 
federal agir. Não podemos mais 
esperar que avaliem e decidam 
algo daqui a tantos dias, porque 
tantas pessoas já terão morri-
do”, advertiu.

A crise de saúde que vive 
o estado é agravada pela falta 
de apoio federal, que não ins-
talou nenhum leito hospitalar 
no estado. No Hospital 28 de 
Agosto, o maior do estado, pro-
fissionais de saúde protestaram 
na segunda-feira (27) exigindo 
o fornecimento de equipamen-
tos de proteção adequados e o 
pagamento dos salários atra-
sados. Muitos trabalhadores 
improvisam sacos de lixo para 
tentar se proteger do coronaví-
rus e garantir o atendimento à 
população.

Com UTIs lotadas e hospitais federais sem 
funcionários, situação do Rio se agrava

Crise em Passo Fundo 
mostra que “isolamento 
vertical” não funciona

Governo de SP vai vetar passageiros de 
metrô e trens que estiverem sem máscara

Prefeito da capital paulista amplia capacidade 
de sepultamentos: “O pior ainda está por vir”

Respirador criado na 
USP é aprovado em 
testes com humanos

Sem ajuda federal, Amazonas pede 
socorro para enfrentar coronavírus
“Condeno tanto a atitude do presidente da República, 
quando gera aglomeração”, criticou o prefeito de 
Manaus ao anunciar o pedido de socorro internacional

“Inspire” foi criado pela universidade

Em Manaus, sepultamentos das vítimas é realizado em valas coletivas

O respirador de baixo custo foi de-
senvolvido por uma equipe da Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo (Poli-USP) e aprovado em teste 
com humanos. O modelo está cada vez 
mais próximo de ser liberado para uso 
em hospitais.

O equipamento foi batizado de Inspi-
re e tem custo 15 vezes mais barato que 
a média de preços no mercado. Outro 
fator de destaque é que um respirador 
desse pode ser feito em menos de duas 
horas.

Os testes foram realizados entre os 
dais 17 e 19 de abril com quatro pacien-
tes do Instituto do Coração (Incor) do 
Hospital das Clínicas, em São Paulo.

O respirador foi considerado aprova-
do no estudo, inclusive no modo assis-
tido controlado por pressão, segundo a 
Poli-USP. “Não houve nenhuma inter-
corrência com os pacientes ventilados 
com o Inspire”, disse em nota.

O Inspire já havia sido testado em 
animais com excelência. Os documentos 
referentes aos testes realizados foram 
encaminhados à Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) e outros 
órgãos para que seja liberado.

“O ventilador provê a pressão e vazão 
necessária pras manobras protetoras do 
tecido pulmonar”, explica Raúl Gonza-
lez Lima, professor Titular da Poli-USP 
e especialista em Engenharia Biomédica 
que é um dos coordenadores do projeto. 
Inicialmente, o aparelho foi testado em 
animais na própria USP. 

A empresa que estiver apta a fabricar 
o ventilador, seguindo os preceitos da 
Anvisa, deve gastar entre US$ 100 e 
US$ 200 - equivalente a valores entre 
R$ 530 e R$ 1.060 -, fora os custos de 
logística e distribuição. Os pesquisa-
dores também pensam em licenciar a 
produção a outros países, mas ressaltam 
que a USP não tem interesse em ganhos 
econômicos com o projeto; “Nosso com-
promisso é com a vida”, salienta Zuffo.

Em uma semana, podem ser pro-
duzidos 500 ventiladores. Dadas as 
expectativas realistas de conseguir im-
portar alguns componentes, “elementos 
críticos”, seria possível produzir 5.000 
equipamentos em um mês, para come-
çar, diz Raul Lima.

Entre os dias 1º e 20 de abril, 
ao menos 145 pessoas morreram 
com falta de ar sem conseguir o 
socorro de que precisavam em 
unidades de emergência no Rio 
de Janeiro. No sábado (25), mais 
de 900 pessoas estavam nas 
emergências da capital flumi-
nense. Estas unidades são a por-
ta de entrada para o sistema de 
saúde. Trinta e nove Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) e 
emergências estavam com mais 
pacientes do que leitos.

Nesta segunda-feira (27), 285 
pacientes aguardavam trans-
ferências para UTI, a maioria 
de Covid-19. Não existem prati-
camente mais vagas de UTI na 
rede estadual e municipal para 
pacientes do novo coronavírus. 
Apenas o Zilda Arns, em Volta 
Redonda, tinha vagas.

O taxista José Carlos, de 68 
anos, foi levado para o Hospital 
Municipal Souza Aguiar, no 
Centro do Rio de Janeiro, antes 
da Páscoa. Ele estava com crises 
de hipertensão e diabetes. Não 
havia leito de internação, e ele 
ficou na Sala Vermelha.

Depois de 11 dias no local, 
onde ele ficou sem suporte de 
oxigênio, José Carlos foi trans-
ferido para o Hospital Rocha 
Maia, em Botafogo, na Zona 
Sul. Mas a unidade também 
não tinha leito disponível com 

A situação da epidemia do novo corona-
vírus na cidade de Passo Fundo, no interior 
do Rio Grande do Sul, é alarmante e teve seu 
início a partir do contágio em uma empresa 
local. A cidade á e segunda do estado em nú-
mero de infectados, ficando atrás apenas da 
capital, Porto Alegre.

Em apenas dois dias, de sexta-feira (24) a 
sábado, dia 25, o número de pessoas infecta-
das passou de 78 para 106, com 6 mortes. O 
quadro do município gaúcho é revelador de 
que o chamado “distanciamento vertical”, 
defendido pelo presidente da República, não 
funciona. Trabalhadores infectados levaram 
para dentro de casa a epidemia.

A situação da região é ainda mais preocu-
pante porque toda a região norte do estado 
está sendo atingida, já que o foco inicial da 
epidemia na cidade se deu no interior de um 
frigorífico da JBS que emprega trabalhadores 
de várias cidades. Os municípios de Carazinho 
e Marau são exemplo disso. Este último teve 
um salto de 35 casos para 46 casos, um au-
mento de 31%, enquanto Carazinho teve um 
aumento de 3 casos para 8 casos.

Juliano Rosso, presidente do PCdoB do Rio 
Grande do Sul, advertiu que o agravamento 
da situação deverá levar a administração da 
cidade a tomar providências para o retorno 
de medidas mais gerais de intensificação do 
distanciamento social, mas também medidas 
específicas quanto aos focos reconhecidos 
da doença. Apesar de ser um setor conside-
rado essencial, a indústria de produtos de 
alimentação deve adotar medidas especiais 
de proteção de seus funcionários. Segundo 
Rosso, o Ministério Público do Trabalho já 
teria sido acionado para tomar as providências 
necessárias e urgentes.

Outra importante notícia foi a constatação 
de que numa casa de repouso da cidade, que 
vinha, inclusive, tomando medidas adequadas 
de proteção, apresentou 18 de seus pacientes 
positivos para a Covid-19. A confirmação se 
deu no sábado (25). Segundo informações 
do diretor, Jonathan dos Santos, na última 
quinta-feira (23) dois idosos apresentaram 
sintomas de febre. Os idosos foram transfe-
ridos para o Hospital São Vicente de Paulo e 
lá testaram positivo.

Em nota, a direção do PCdoB do estado 
alertou a população do município para a gra-
vidade do quadro, pediu maior engajamento 
social nas medidas de proteção e cobrou mais 
iniciativas das autoridades. “Os governos mu-
nicipal, estadual e federal vêm sinalizando a 
disponibilização de testes, mas é importante 
salientar que estes são em número, muitas 
vezes, inferior a necessidade de Passo Fundo”, 
diz um trecho na nota.

Na segunda-feira, o gover-
no de São Paulo afirmou que 
pretende vetar o acesso a pas-
sageiros do metrô, da CPTM 
(trens urbanos) e da EMTU 
(ônibus metropolitanos) que 
estiverem sem máscaras, a 
fim de evitar a disseminação 
do novo coronavírus. Antes 
disso, porém, pretende dis-
tribuir por sete dias máscaras 
gratuitamente a todos os 
passageiros do sistema.

Segundo o governador 
João Doria, a discussão sobre 
a flexibilização da quarente-
na, após o dia 11 de maio, 
passa pela adoção de regras 
como a utilização das más-
caras, a regionalização por 
zonas de impacto do vírus 
e a manutenção da taxa de 
isolamento em torno de 50%. 

O prefeito de São Pau-
lo, Bruno Covas (PSDB), 
anunciou que a Prefeitura se 
programa para abrir 13 mil 
novas sepulturas em cemité-
rios para enterro de vitimas 
da Covid-19 nas próximas 
semanas.

“O pior ainda está por vir. 
Vamos fazer tudo o que for 
possível para que a gente não 
tenha em São Paulo o que se 
verifica pelo mundo, de Equa-
dor, a Nova York. A questão 
do enterro dos mortos tem 
sido um desafio”, disse Covas.

A preocupação com o se-
pultamento das vítimas foi 
foco do pronunciamento de 
Covas. “A nossa preocupação 
é estarmos preparados para 
organizar e minimizar a dor 
das famílias para que possam 

Sargento Silvano muda de opinião: “não é só 
uma gripinha, Bolsonaro mentiu para o povo”
Bolsonarista, vereador de Belém disse: “Covid-19 mata, e está matando muita gente”

“O presidente mentiu para o povo brasileiro”

Profissionais do Hospital 28 de Agosto improvisam 
EPIs com sacos de lixo. Eles protestaram nesta 

segunda contra a falta de condições de trabalho

R
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respirador.
“A médica falou para a gente 

que o meu pai estava passando 
muito mal, que precisava ser en-
tubado, precisava de uma UTI. 
E que só no hospital em Volta 
Redonda que tinha. Aí pediu a 
autorização da gente para man-
dar ele para lá. Quando a gente 
autorizou e a médica entrou 
para fazer a papelada, quando 
ela voltou, ela deu a notícia de o 
meu pai tinha falecido”, contou 
Jurema Costa Gomes da Silva, 
filha de José.

O taxista deixou três filhos e 
quatro netos. Ele trabalhou até 
ficar doente. A causa da morte 
é síndrome respiratória aguda 
grave por suspeita de Covid-19.

Médicos afirmam que as 
unidades estão lotadas e vagas 
para pacientes graves não são 
liberadas.

“Tem pacientes que vieram a 
óbito enquanto aguardavam as 
vagas, incluindo pacientes mais 
graves, que deveriam ter saído 
logo de vagas. O paciente não é 
para ficar um dia. O ideal é que 
ele ficasse poucas horas espe-
rando. Que ele fosse internado, 
que a gente estabilizasse ele e, 
assim que tivesse condições, 
ele fosse transferido”, contou 
o médico Gustavo Treitsman, 
médico na UPA de Magalhães 
Bastos.

O vereador de Belém 
(PA), Sargento Silva-
no (PSD), depois de ser 
infectado e ter vários 
membros da família in-
ternados por conta do 
coronavírus mudou sua 
opinião sobre o assunto.

“Isso não é uma gri-
pinha, como disse o Bol-
sonaro. O presidente 
mentiu para o povo bra-
sileiro. Bolsonaro per-
deu meu respeito”, disse 
Silvano.

Meus amigos(as), com 
30 dias todos verão que 
o presidente Bolsonaro 
tinha razão (abertura 
imediata do comércio). 
Como parlamentar estou 
preocupado, e espero que 
em breve, o governador e 
os prefeitos apresentem 
medidas aceitáveis para 
preservar os empregos. 
Oro a Deus por isso!

O vereador foi infecta-
do pelo coronavírus, mas 
já se recuperou. Seu pai e 
esposa estão internados 
por conta da doença.

Sargento Silvano vi-
nha defendendo a posi-
ção de Jair Bolsonaro, 
que considera o vírus 
uma “gripezinha”, um 
“resfriado”, e era contra 
a quarentena defendida 
pela Organização Mun-

dial de Saúde (OMS). Em 
seu Twitter, o vereador 
chegou a publicar que em 
“30 dias todos verão que 
o presidente Bolsonaro 
tinha razão” e haveria 
a “abertura imediata do 
comércio”.

“Nunca mais eu vou 
apoiar o Bolsonaro! Quase 
todos os meus familiares 
estão doentes”, disse.

“São tantos amigos que 
morreram, que estão nas 
UTIs ou se tratando de 
Covid-19, que já perdi o 
número dos doentes. Se-
nhor, tenha misericórdia 
do nosso povo, eles não 
acreditam, eles pensam 
que isso é política”, rela-
tou o sargento da reserva 

da PM-PA.
“Entre defender um 

lado político e minha 
família, não terei dúvida 
em escolher minha casa. 
A verdade precisa ser 
dita ao povo brasileiro: 
o Covid-19 mata, e está 
matando muita gente. 
Abre os teus olhos pelo 
amor de Deus”, conti-
nuou.

Para ele, “se você não 
consegue ver além de sua 
ideologia política, você 
está doente psicologica-
mente. Acima de política 
existe a vida das pessoas, 
que é prioridade em uma 
sociedade. Eu escolho 
salvar vidas (falar a ver-
dade)”.

“Se tivermos índices inferio-
res [de circulação] na região 
metropolitana, teremos um 
outro comportamento. Quem 
vai ditar o que podemos ou 
não fazer é a área da saúde 
e medicina”, afirmou João 
Doria

O volume de pessoas nas 
ruas tem voltado a crescer nas 
últimas semanas, no entanto. 
O índice de isolamento em 
São Paulo ficou em 48% na 
última semana, de acordo com 
monitoramento do governo, e 
os sistemas de transporte têm 
se enchido de novo.

“Estamos buscando via-
bilidade para implementar 
esta medida nos próximos 
dias. Todo meu esforço está 
focado em conseguirmos o 
mais rápido possível”, escre-

dar um sepultamento digno 
aos entes que serão perdi-
dos”, disse o prefeito.

A Prefeitura de São Paulo 
elaborou um plano de amplia-
ção para o serviço funerário. 
Segundo Bruno, a capacidade 
de sepultamentos dos cemi-
térios está sendo ampliada 
de 240 para 400 enterros por 
dia. Para isso, cerca de 220 
coveiros foram contratados 
para reforçar as equipes. No 
início de abril, a prefeitura 
teve de afastar 60% de um 
total de 250 coveiros por te-
rem mais de 60 anos de idade 
e estarem no grupo de risco.

A frota de carros fune-
rários também foi ampliada 
de 36 para 56. Agências de 
serviço funerário estão sendo 
instaladas em hospitais que 

veu em rede social. “Estamos 
buscando formas e procedi-
mentos de higienização dos 
Trens no Metrô e CPTM 
mais eficientes, assim como 
cobrando a limpeza nos ôni-
bus da EMTU.”

O governo reforçou a lim-
peza nos vagões, ao fim das 
viagens, focando nos locais 
onde os passageiros mais to-
cam com as mãos, como os ba-
laústres. A principal medida 
para evitar a contaminação, 
no entanto, continua sendo 
evitar a aproximação com ou-
tros passageiros e higienizar 
as mãos sempre que possível.

Até esta segunda (27), pelo 
menos 21,7 mil pessoas em 
São Paulo foram infectadas 
e 1.825 morreram com a 
Covid-19.

são referência para o trata-
mento da Covid-19.

A Prefeitura ainda pro-
grama comprar 38 mil urnas 
funerárias para serem entre-
gues até o fim de maio, além 
de oito câmeras refrigeradas 
que poderão armazenar até 
mil corpos.

O prefeito relembrou 
a tragédia registrada em 
Guayaquil para pedir que as 
pessoas fiquem em casa. Na 
cidade equatoriana, vítimas 
da Covid-19 morreram em 
casa porque a rede hospita-
lar não consegue atender os 
doentes. Na internet, circu-
lam imagens que mostram 
corpos nas calçadas ou sendo 
carregados por familiares 
por causa do esgotamento do 
serviço funerário.
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Milhões ainda não foram homologadas ou 
correm às filas para tentar sacar o recurso

Metalúrgicos defendem a  
reestatização da Embraer

Após 20 dias  da 
liberação do au-
xílio emergencial 
de R$ 600, ou R$ 

1.200 para mães chefes 
de família, o governo 
está longe de concluir 
o pagamento, e milhões 
de brasileiros seguem à 
espera do benefício.

Segundo a Dataprev, 
empresa responsável por 
processar os dados das 
pessoas que se cadastra-
ram, foram processados 
até agora 89,3 milhões de 
cadastros. Destes, 48,5 
milhões foram aprova-
dos, e mais 27,2 milhões 
estão inconclusivos, ou 
seja, que ficou faltando 
alguma informação para 
completar a requisição. 
Com isso, o número de 
pessoas aptas a receber 
o benefício pode passar 
de 75 milhões.

Até o momento, o go-
verno creditou o dinhei-
ro para 37,2 milhões, 
mas nem todos conse-
guiram ainda acessar o 
recurso. Como é o caso, 
por exemplo, dos que 
não tinham conta ban-
cária e tiveram o dinhei-
ro depositado em uma 
poupança digital, que 
não conseguiram abrir 
o aplicativo Caixa Tem 
para fazer pagamentos 
ou transferências.

Para essas pessoas, 
o saque do dinheiro co-
meçou a ser l iberado 
somente nesta segunda-
-feira (27), e milhões de 
trabalhadores dormiram 
nas filas na madrugada 
de ontem para hoje em 
frente às agências da 
Caixa Econômica.

As filas e aglomera-
ções também se repeti-
ram em frente às agên-
cias da Receita Federal, 
como acontece há três 
semanas, de pessoas que 
ainda tentam regulari-
zar o CPF para consegui-
rem se cadastrar.

As dificuldades para 
que o dinheiro chegue a 
quem precisa são muitas. 
Além de CPF regula-
rizado do requerente 
e de seus filhos, entre 
outras documentações, 
o trabalhador informal 
ou desempregado ainda 
tem que ter acesso à 

Internet, celular ou com-
putador para processar e 
acompanhar o seu cadas-
tramento.  

Outros requisitos são 
ter renda mensal de até 
meio salário mínimo (R$ 
522) por pessoa da fa-
mília ou renda familiar 
total que não ultrapasse 
R$ 3.135; não ter re-
cebido nenhum rendi-
mento tributável acima 
do teto de R$ 28.559.70 
em 2018, de acordo com 
declaração do Imposto 
de Renda, e não estar 
recebendo assistências 
sociais ou previdenciá-
rias, como programas de 
renda ou seguro desem-
prego, com exceção do 
Bolsa Família.

Além disso, é preciso 
se enquadrar em pelo 
menos um dos requisitos 
como ser microempreen-
dedor individual (MEI, 
estar inscrito no Cadas-
tro Único de Programas 
Sociais (CadÚnico) ou 
ser contribuinte do Regi-
me Geral de Previdência 
Social (RGPS).

Esses termos, que car-
regam em si até uma 
certa pompa, como “mi-
croempreendedores in-
dividuais” ou “inscritos 
no CadÚnico”, são, na 
verdade, a denominação 
para, entre outros, am-
bulantes, vendedores de 
brigadeiro nas escolas e 
na vizinhança, diaristas, 
limpadores de para-bri-
sas das esquinas, entre-
gadores de pizza, enfim, 
os milhões de cidadãos 
que, sem emprego for-
mal, fazem o que podem 
para sobreviver.

São esses informais, 
tão aclamados como a 
“moderna” solução da 
política econômica do 
governo Bolsonaro, que 
agora o ministro da Cida-
dania, Onyx Lorenzoni, 
chama de “invisíveis”.   

“Ao longo desse pro-
cesso, mais de 20 milhões 
de informais ‘invisíveis’ 
foram identificados pelo 
Governo Federal”, decla-
rou Lorenzoni ao infor-
mar que no início da se-
mana que vem o governo 
vai definir o calendário 
de pagamento da segun-
da parcela do benefício.

O presidente Jair Bol-
sonaro afirmou que não 
pretende ampliar o auxí-
lio emergencial de R$ 600 
para outras categorias de 
trabalhadores, em en-
trevista na manhã desta 
segunda feira (27). Na 
semana passada, o Sena-
do aprovou uma proposta 
que expande o pagamen-
to para outras catego-
rias, além da concessão 
do recurso dobrado (R$ 
1.200) a mães menores de 
18 anos e país de famílias 
solteiros.

O projeto agora será 
analisado por Bolsonaro 
que defendeu que “não 
está prevista a amplia-
ção,  até porque cada 
parcela está na casa, 
um pouco acima, de 30 
bilhões de reais”, disse 
Bolsonaro.

“Estas [outras cate-
gorias] aí, por enquanto, 
não está previsto isso 
daí. Se houver necessida-
de, se nos convencerem 
e se tiver recursos para 
tal, a gente estuda e de-
fere ou não”, disse.

Para o senador Ran-

dolfe Rodrigues (Rede-
-AP), “se Bolsonaro vetar 
nosso projeto de amplia-
ção do auxílio emergen-
cial, entregará milhões 
de famílias à fome e à 
MORTE! Essas famílias 
terão dificuldades p/ se 
manterem isoladas! O 
genocídio é um projeto 
desse governo! #Bolso-
naroGenocida”.

“Será que Bolsonaro 
vai virar as costas para 
categorias que inclusive 
o apoiaram, como é o 
caso dos caminhoneiros? 
Será que vai abandonar 
taxistas, mototaxistas e 
tantos outros? Dinheiro 
tem, precisa vontade 
de pagar! “, continuou 
Randolfe em suas redes 
sociais.

O texto aprovado pelo 
Senado acrescenta no-
minalmente categorias 
como beneficiárias da 
renda emergencial. Entre 
as categorias que po-
dem ganhar o direito de 
receber o auxílio estão 
taxistas e motoristas de 
aplicativo, pescadores, 
trabalhadores de artes 

e da cultura, agentes e 
guias de turismo, cabe-
leireiros e manicures e 
professores contratados 
que estão sem receber 
salário.

O projeto impede que 
o governo recuse o be-
nefício a quem declarar 
não ter CPF e prevê a 
regularização automáti-
ca dos CPFs irregulares 
sem custos para ao be-
neficiário.

Outra medida aprova-
da, contrariando a von-
tade do governo federal, 
foi a ampliação do limite 
de renda para que idosos 
e pessoas com deficiên-
cia possam ter direito 
ao BPC (Benefício de 
Prestação Continuada).

Com a ampliação pro-
posta, pessoas com ren-
da menor de até meio 
salário mínimo passarão 
a ter direito de receber 
o BPC, aumentando o 
número de pessoas que 
podem receber o bene-
fício. Hoje o limite é de 
pessoas que recebem até 
25% do salário mínimo 
(R$ 262,25).

Semana começou com filas nas agências da Caixa por saque do auxílio

Bolsonaro diz que não pretende ampliar 
auxílio emergencial a outras categorias

20 dias após aprovação, governo 
não conclui pagamento de auxílio

R
ep

ro
d

uç
ão

/T
V

 G
lo

b
o

Aplicativo da Caixa apresenta falhas e 
dificulta ainda mais acesso a auxílio

Os trabalhadores que es-
tão aptos a receberem o auxí-
lio emergencial têm relatado 
falhas no aplicativo Caixa 
Tem, utilizado para acesso à 
Poupança Social Digital e que 
permite a movimentação do 
dinheiro depositado.

Desde sexta-feira, relatos 
na internet com #CaixaTem-
NAOFUNCIONA apontam 
as dificuldades de acesso ao 
sistema.

É mais uma dificuldade 
imposta a milhões de pesso-
as que, mesmo após 15 dias 
da aprovação da MP que 
determina o pagamento do 
benefício, não conseguem 
obter o dinheiro.

Desde o início do processo, 
inúmeras barreiras foram 
colocadas às pessoas que 
tentam obter o benefício de 
R$ 600 ou R$ 1.200 em caso 
de mães chefes de família. 
Os obstáculos vão desde as 
dificuldades de acesso à inter-
net até a necessidade de CPF 
regularizado.

No caso do CPF, a medida 
é ainda mais grave pois, além 
de atrasar o pagamento do 

dinheiro, colocou milhões de 
pessoas expostas ao corona-
vírus em filas imensas nas 
agências da Receita Federal 
e Caixa Econômica por todo 
o país, revelando o retrato da 
incompetência do governo 
em fazer com que o dinheiro 
chegue nas mãos dos que 
mais precisam.           

A dificuldade em entrar 
no aplicativo Caixa Tem, ou 
quando conseguem entrar, 
fazer  transferências ou pa-
gamentos, têm sido algumas 
das maiores reclamações dos 
beneficiados.

Usuários relatam que o 
aplicativo não abre, que dá 
erro, ou apresenta instabili-
dade impedindo que a pessoa 
possa usar o dinheiro.   

Para os que têm algum 
problema com o CPF o deses-
pero é ainda maior, porque a 
absurda exigência de CPF 
regular para que o cidadão 
esteja apto a receber o bene-
fício é só o início da maratona. 
No desespero de se cadastra-
rem, pessoas têm passado a 
madrugada nas agências da 
Receita Federal.
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‘Ampliação do auxílio precisa ser sancionada 
o mais breve possível’, diz Davi Alcomumbre

O Senado aprovou a 
ampliação de categorias 
que podem ser beneficia-
das pelo auxílio emergen-
cial durante a crise do 
coronavírus. A medida foi 
aprovada por unanimida-
de, na quarta-feira (23), 
durante sessão virtual.

Além da ampliação das 
atividades profissionais e 
especificações de outras 
que não estavam claras 
no texto anterior, o pro-
jeto permite a concessão 
do recurso dobrado (R$ 
1.200) a mães menores de 
18 anos e país de famílias 
solteiros. No projeto ante-
rior, apenas mães chefes 
de família tinham direito 
ao benefício em dobro.

O projeto também co-
loca que o governo não 
pode recusar o benefício 
a quem declarar não ter 
CPF e prevê a regulariza-
ção automática dos CPFs 
irregulares sem custos 
para ao beneficiário.

Outra medida aprova-
da, contrariando a von-
tade do governo federal, 
foi a ampliação do limite 
de renda para que idosos 
e pessoas com deficiência 

possam ter direito ao BPC 
(Benefício de Prestação 
Continuada).

Com a ampliação pro-
posta, o limite passou de 
25% para 50% do salário 
mínimo, aumentando o 
número de pessoas que 
podem receber o benefício. 

A projeto agora segue 
para o presidente Jair 
Bolsonaro, que pode san-
cioná-lo na íntegra, fazer 
vetos parciais ou vetá-lo. 

“Milhares de brasileiros 
aguardam esse dinheiro 
para minimizar os efeitos 
na queda de renda por 
conta da redução de toda 
a atividade econômica. 
Essa matéria precisa ser 
sancionada o mais breve 
possível”, comentou no 
Twitter o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre.

Autor da proposta, que 
foi votada na Câmara e 
sofreu alterações, o sena-
dor Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), afirmou:  “Eu 
espero que o senhor pre-
sidente da República não 
tarde em sancionar esse 
projeto”.

Entre as categorias be-
neficiadas estão pescado-

res artesanais, agriculto-
res familiares e assenta-
dos da reforma agrária, 
quilombolas e demais 
povos e comunidades tra-
dicionais;  trabalhadores 
das artes e da cultura, 
cooperados ou associados 
de cooperativa ou associa-
ção de catadores e mate-
riais recicláveis; taxistas, 
mototaxistas, motoristas 
de aplicativo e motoris-
tas de transporte esco-
lar;  diaristas, agentes de 
turismo, seringueiros, 
mineiros e garimpeiros; 
profissionais da educação 
física e esportes; barra-
queiros, ambulantes e 
garçons; profissionais da 
beleza, terapia comple-
mentares, entre outros. 

O projeto também cria 
o Programa de Auxílio 
Emprego, que autoriza o 
governo a pagar parte dos 
salários de trabalhadores 
(até o limite de três salá-
rios mínimos) para que 
eles não sejam demitidos 
após a quarentena im-
posta pela pandemia. A 
medida, contudo, depende 
de acordos firmados entre 
patrões e trabalhadores.
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Os trabalhadores 
da Volkswagen (VW) 
da cidade de Taubaté 
aprovaram, em as-
sembleia virtual, o 
acordo coletivo que 
reduz 30% da jornada 
com a garantia de pa-
gamento de 100% do 
salário líquido.

O pagamento dos 
salários será garan-
tindo pela composi-
ção de recursos da 
empresa e do seguro 
desemprego, nos mol-
des previstos pela 
Medida Provisória 
936.

Os trabalhadores 
comemoram a manu-
tenção dos salários 
líquidos, uma vez que 
a regra que tentou-se 
estabelecer através 
da MP 936 é de re-
dução dos salários do 
conjunto dos traba-
lhadores.

“Aprovamos um 
acordo superior ao 
que é oferecido pelos 
parâmetros da MP 
936 do Governo Fe-
deral. Um resultado 
que só foi possível 
em razão da união e 
organização dos tra-
balhadores, trabalha-
doras e Sindicatos”, 
aponta o presidente 
do Sindmetau, Clau-
dio Batista, o Clau-
dião.

O acordo foi cons-
truído após reuniões 
entre o Comitê Nacio-
nal dos Trabalhado-
res na VW, composto 
por representantes 
do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté 
e Região (Sindme-
tau), Metalúrgicos 
de São Carlos, ABC e 
Curitiba e diretores 
da montadora.

“O acordo tam-
bém determina que a 

primeira parcela da 
PLR (Participação 
nos Lucros e Resul-
tados) seja paga em 
maio. O valor será 
correspondente a 
42% da PLR de 2019. 
Os 8% restantes se-
rão pagos em dezem-
bro, juntamente com 
a segunda parcela”, 
diz o sindicato em 
comunicado.

Os trabalhadores 
também aprovaram 
um novo cronograma 
para o fechamento do 
banco de horas sem 
que haja impacto no 
cálculo de férias ou 
13º salário. Além dis-
so, a proposta prevê a 
efetivação de alunos 
do Senai que estão 
em contrato tempo-
rário na fábrica de 
Taubaté.

Os trabalhadores, 
hoje em férias co-
letivas, voltarão às 
atividades no dia 18 
de maio contando 
com adaptações na 
linha de produção, 
nos refeitórios e no 
transporte dos tra-
balhadores, para mi-
nimizar a exposição 
e contágio pelo novo 
coronavírus, para 
aumentar a distância 
entre os funcionários 
e para evitar aglome-
rações.

Além do reforço 
na higienização e da 
utilização de equipa-
mentos de proteção, 
o protocolo incluirá 
a medição da tempe-
ratura corporal dos 
funcionários. Todas 
as ações serão deta-
lhadas e apresenta-
das posteriormente 
aos trabalhadores 
por meio de infor-
mativos e treina-
mentos.

Volks: trabalhadores conquistam 
acordo com 100% dos salários

O Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos divulgou nota neste sá-
bado, 25, defendendo que a Embraer seja 
reestatizada. A nota foi divulgada após a 
norte-americana Boeing anunciar a desis-
tência da compra da empresa brasileira.

A Boeing tinha até a meia noite de sex-
ta-feira, 24, para concluir o contrato de 
aquisição da Embraer e, na manhã deste 
sábado, confirmou a rescisão do contrato.

Para o Sindicato dos Metalúrgicos, “a 
rescisão do acordo de compra da Embraer 
pela Boeing, anunciada neste sábado (25) 
pela empresa norte-americana, é uma 
reviravolta em uma transação marcada 
pelo desprezo aos interesses nacionais e 
dos trabalhadores”.

“O fim desse acordo é, principalmente, 
uma vitória do povo brasileiro e da sobe-
rania. O conhecimento acumulado pela 
indústria nacional de ponta não será, 
enfim, usado como moeda de troca nessa 
transação comercial espúria”, diz ainda 
a nota, que segue:

“Desde o início, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São José dos Campos posicio-
nou-se contrário à venda porque a Embra-
er é um patrimônio nacional estratégico 
para o país e não precisa de aliança com 
parceiros internacionais para sobreviver.

Na transação que estava em curso, 
prevaleciam exclusivamente os interes-
ses da Boeing, que pretendia sugar todo 
conhecimento e potencial da Embraer.

O processo de venda custou à empresa 
brasileira R$ 485 milhões em 2019, segun-
do demonstrativo financeiro da própria 
Embraer. Exigimos que este prejuízo seja 
ressarcido pela Boeing.

O próprio governo Bolsonaro agiu de 
forma criminosa ao aprovar a entrega 
da Embraer para a Boeing. Se a venda já 
tivesse se consolidado, neste momento de 
crise certamente a nova proprietária da 
Embraer realizaria demissão em massa 
ou simplesmente encerraria as atividades 
no Brasil”.   

A entidade defende “que o governo 
brasileiro cumpra o seu papel em favor da 
nossa soberania e reestatize a Embraer 
para que, diante dos efeitos colaterais 
a serem provocados pela ruptura do 
acordo, agravados pelas consequências 
econômicas causadas pela pandemia do 
coronavírus, os empregos e direitos dos 
trabalhadores sejam preservados inte-
gralmente.

Neste momento, é imprescindível que 
seja garantida a estabilidade no emprego 
para todos os trabalhadores da Embraer, 
que especialmente agora passam pelo 
medo do desemprego.

A alta capacitação dos trabalhadores 
fará a diferença em favor de uma empresa 
alinhada com os interesses verdadeira-
mente brasileiros e que não submeta o 
destino da vida de milhares de trabalha-
dores à perversa lógica do lucro.

A Embraer nasceu como uma empresa 
nacional e assim continuará”, finaliza a 
nota do Sindicato.



Esta matéria traz 
os principais trechos de 
artigo de Noa Landau, 
repórter diplomática do 
jornal israelense Haaretz, 
intitulada “Reino Unido 
e Estados da União Eu-
ropeia advertem governo  
Netanyahu-Gantz contra 
anexação da Cisjordânia 

N.B.

NOA LANDAU

A União Europeia 
e mais diversos outros 
países Europeus, o que 
inclui Alemanha, França 
e Inglaterra, reiteraram 
sua oposição à aspiração 
do governo israelense de 
anexar partes da Cisjor-
dânia [referindo-se aos 
territórios palestinos 
ocupados à margem oci-
dental do rio Jordão, dos 
quais Bibi Netanyahu e 
Benny Gantz acordaram 
em oficializar sua usur-
pação, como parte dos 
acertos para estabelecer 
um governo de coalizão 
de direita].

“A posição da União 
Europeia acerca do sta-
tus dos territórios ocu-
pados por Israel em 1967 
se mantém”, afirmou o 
diretor de Política Exter-
na da UE, Josep Borrell, 
na quinta, dia 23, pouco 
antes de um encontro do 
Conselho de Segurança 
da ONU.

“A União Europeia 
não reconhece qualquer 
soberania israelense so-
bre a Cisjordânia ocupa-
da”, enfatizou Borrell. 
Ele declarou que a União 

Europeia veria qualquer 
anexação como séria vio-
lação da lei internacional 
e “vai continuar a moni-
torar de perto a situação 
assim como suas mais 
amplas implicações e vai 
agir de acordo”.

O governo de Israel 
desafiou as declarações de 
Borrell e disse que elas não 
representam a posição dos 
Estados membros da UE 
[com base no fato de que 
uma declaração acerca 
desta questão não foi con-
sensual em reunião recen-
te da UE]. “Considerando 
a profundidade de nossas 
relações, e à luz do fato de 
que, mais uma vez, uma 
declaração similar não 
recebeu apoio dos Estados 
membros há poucos dias, 
eu imagino que política 
este distinto senhor está 
representando”, diz de-
claração oficial israelense. 
O ministro do Exterior 
Yisrael Katz, agradeceu 
“nossos amigos na Europa 
que se opuseram ao anún-
cio de Borrell”.

[Porém, a posição de 
Borrell não está tão iso-
lada como querem os is-
raelenses]. No mesmo 
encontro  no Conselho de 
Segurança, o coordenador 
especial da ONU para o 
Oriente Médio, o búlgaro 
Nickolay Mladenov, afir-
mou: “Anexar partes da 
Cisjordânia se constitui 
em uma séria violação 
da lei internacional, em 
um golpe devastador na 
solução dos Dois Estados”.

Matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br
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Italianos comemoram de 
suas janelas e varandas 
a vitória sobre o fascismo

Apóstolo da cloroquina agora surpreende os 
epidemiologistas com sua perspicácia e 
criatividade: “Existe uma maneira de fazer algo 
por injeção por dentro ou quase uma limpeza”

AP

Governo argentino reúne organizações sociais
e anuncia que vai estender a quarentena  

18 infectados a bordo: Covid-19 força 
destróier dos EUA a retornar ao porto

Bella Ciao e bandeiras das janelas italianas 

UE condena o acerto Netanyahu-
Gantz para usurpar terra palestina

Donald Trump sugere solução final para os casos graves da pandemia

Trump: “Injetem desinfetante no 
pulmão de doentes com Covid-19” 

Sindicalistas e o presidente debatem combate ao vírus 

Angelo Carconi – Ansa
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Irã já avisou a Trump: cuide do vírus em vez de ameaçar 

30 ingerem desinfetantes 
em NY após ideia de Trump 

A mais nova sugestão 
do presidente Do-
nald Trump para 
curar os doentes 

da Covid-19 é injetar de-
sinfetante nos pulmões 
deles: “Existe uma ma-
neira de fazer algo assim 
por injeção por dentro ou 
quase uma limpeza”.

 O desinfetante der-
rubaria [o coronavírus] 
“em um minuto”, acres-
centou.

A inusitada proposta, 
que provavelmente com-
plementa o tratamento à 
base de cloroquina que 
ele tanto propagandeia, 
foi feita durante sua ex-
planação diária sobre o 
progresso da pandemia 
em solo norte-americano, 
cujo total de mortos está 
prestes a atingir 50 mil. 
O número de casos se 
aproxima dos 900 mil.

Trump também aven-
tou outra hipótese clí-
nica: o uso de uma luz 
muito forte. “Suponha 
que atingimos o corpo 
com uma luz tremenda. 
Isso não foi verificado”. 

A incursão de Trump 
na arte da cura pode ser 
apreciada nas redes so-
ciais e foi mostrada em 
rede nacional.

Um Nobel de Medici-
na, quem sabe?

SARCASMO?
Depois que ficou im-

possível ignorar a reper-
cussão negativa, Trump 
remendou que era só 
“sarcasmo”. Aos que pre-
senciaram a cena, a inu-
sitada prescrição da inje-
ção de desinfetante não 
pareceu nem um pouco 
sarcástica, e Trump ain-
da fez questão de dirigir 
um comentário à chefe 
de sua força-tarefa anti-
Covid-19, Dra. Deborah 
Birx, que não sabia onde 
enfiar a cara.

Originalmente, a for-
ça-tarefa estava queren-
do chamar a atenção para 
o uso de produtos de 
l impeza domésticos – 
como água sanitária e 
álcool isopropílico – para 
a descontaminação de 
superfícies, o que foi feito 
por um cientista do De-
partamento de Segurança 
Interna.

Foi aí que Trump resol-
veu se aventurar na arte 
da cura e provavelmente 
deve ter reparado no es-
tupor causado nos infec-
tologistas presentes, pois 
imediatamente acrescen-
tou que “soa interessante 
para mim”.

“NÃO BEBA”
Ao Washington Post, o 

diretor de Saúde Global 
em Emergência Médi-
cas do Centro Médico da 
Universidade de Colum-
bia, Craig Spencer, disse 
que a preocupação dele 
é que “ia morrer gente”. 
“Pessoas vão pensar que 
é uma boa ideia. Não é 
meramente um conselho 
tirado da manga ou tipo 
talvez-isso-vá-funcionar. 
É perigoso”.

“Por favor, não beba ou 
injete desinfetante”, tui-
tou Walter Shaub, ex-di-
retor do escritório federal 
de questões éticas (OGE) 
no governo Obama. Diri-
gindo-se a Trump, concla-
mou: “pare de transmitir 
essas conferências de im-
prensa sobre o coronaví-
rus. Elas estão colocando 
vidas em risco”.

Por sua vez o ex-se-
cretário do Trabalho do 
governo Clinton, Robert 
Reich, denunciou que as 
conferências de imprensa 
de Trump são “um perigo 
para a saúde pública”. Ao 
público, ele pediu: “Boico-
te a propaganda. Ouça os 
especialistas. E por favor 
não beba desinfetante”.

A médica de pronto-
socorro e professora da 
Universidade de Saúde 
e Ciência do Oregon, Es-
ther Choo, postou que as 
recomendações de Trump 
nas conferências diárias 
estão ficando cada vez 
mais bizarras e perigosas.

“Estamos vindo da su-
gestão de tratamentos 
não comprovados (hi-
droxicloroquina) para a 
de substâncias que sa-
bidamente causam dano 
(álcool isopropílico, água 
sanitária). O que virá a 
seguir?”

E concluiu: “essas são 
coisas que nós sempre 
nos preocupamos que as 
crianças não engulam 
acidentalmente”.

Os casos de ligações 
de emergência em Nova 
Iorque por ingestão de 
produtos de limpeza mais 
que dobraram nas 18 
horas seguintes à reco-
mendação do presidente 
Trump de injetar desin-
fetante nos pulmões dos 
doentes para curar a Co-
vid-19 segundo o centro 
de controle de envenena-
mento da cidade.

Foram cerca de 30 li-
gações de emergência, em 
comparação os 13 casos 
do mesmo período do ano 
passado. A informação é 
da rede de tevê NBC, dos 
EUA.

“Derruba o corona-
vírus em um minuto”, 
havia asseverado Trump 
ao prescrever o desinfe-
tante direto nos pulmões 
dos incautos, em trans-
missão ao vivo desde a 
Casa Branca na noite de 
quinta-feira (23).

“Existe uma manei-
ra de fazer algo assim 
por injeção por dentro 
ou quase uma limpeza”, 
instruiu o “gênio estável” 
– como ele próprio já se 
definiu em um momento 
de modéstia.

Trump ainda aventou 
o uso de uma “luz muito 
forte” contra a Covid-19, 
possivelmente se refe-
rindo à radiação ultra-
violeta. “Suponha que 

atingimos o corpo com 
uma luz tremenda. Isso 
não foi verificado”.

Antes, em outra in-
cursão na ciência médi-
ca, Trump havia feito 
apologia da cloroquina, 
uma droga usada contra a 
malária, para cuidar dos 
infectados com o novo co-
ronavírus, levando vários 
hipocondríacos à morte.

Associações de medici-
na e profissionais da saú-
de em pânico haviam ido 
a público alertar as pes-
soas a não darem ouvidos 
ao perigoso presidente.

“Essa idéia de injetar 
no corpo ou ingerir qual-
quer tipo de produto de 
limpeza é irresponsável e 
perigosa”, disse à NBC o 
diretor Vin Gupta, espe-
cialista em saúde pública 
e especialista em pulmão 
e em terapia intensiva. 
“É um método comu-
mente usado por pessoas 
que querem se matar”, 
acrescentou.

O desatino também 
repercutiu mal, muito 
mal,  no exterior.  “Da 
mesma forma, também 
se imolar com fogo pode 
ser uma alternativa útil”, 
ironizou o instituto de 
pesquisa francês Mar-
selha Immunopôle.  O 
método de Trump, enfa-
tizou, “mataria o vírus e 
os pacientes!”

O destróier norte-a-
mericano USS Kidd está 
se dirigindo de volta a 
um porto após o Pentá-
gono confirmar que um 
marinheiro testou posi-
tivo para a Covid-19 e foi 
evacuado do navio. Pelo 
menos 18 marinheiros es-
tão infectados, registrou a 
Reuters

 O Kidd estava desem-
penhando uma missão no 
Pacífico Oriental e seu 
retorno é para que seja 
rapidamente desinfetado 
e a tripulação obtenha 
cuidados.

 Anteriormente, a tri-
pulação do porta-aviões 
nuclear Theodore Roo-
sovelt foi posta sob confi-
namento em Guam, com 
856 tripulantes contami-
nados a bordo, inclusive 
o capitão Brett Crozier. 
Um marujo morreu de 
Covid-19 e quatro conti-
nuam hospitalizados.

Crozier foi afastado do 
comando, por ter enviado 
carta a três almirantes 
pedindo ajuda para sua 
tripulação ser socorrida, 
e foi aclamado como heroi 
ao deixar o porta-aviões.

 A desastrada gestão da 
crise, concentrada em jo-
gar a culpa sobre Crozier, 
levou à renúncia do che-
fe interino da Marinha, 
Thomas Modly.

Como Crozier adver-
tira, no interior de um 
navio de guerra não há 
como manter o distan-

ciamento imprescindível 
para evitara propagação 
da doença.

Na sexta-feira a Mari-
nha dos EUA recomendou 
ao Pentágono reconduzir 
o capitão Crozier, após 
inquérito preliminar sobre 
o episódio. A decisão agora 
está em mãos de Mark 
Esper, secretário da Defe-
sa de Trump, registrou a 
Reuters, citando fontes da 
força naval sob anonimato.

As forças armadas nor-
te-americanas já perderam 
outro homem para a Co-
vid-19: um integrante da 
Guarda Nacional. Há ru-
mores de surtos a bordo de 
outros navios, como o por-
ta-aviões Ronald Reagan.

O mais recente surto de 
coronavírus na Marinha 
norte-americana acontece 
dias após o presidente 
Trump ameaçar esta se-
mana “afundar [navios ira-
nianos]” se eles ameacem 
qualquer navio de guerra 

dos EUA.
 A resposta de Teerã foi 

dizer que Washington de-
veria focar seus esforços 
em combater a pandemia, 
ao invés de provocar o Irã.

 Militares de outros 
países também têm sido 
afetados. Na França, cer-
ca de 1 mil tripulantes do 
porta-aviões Charles de 
Gaulle e de sua escolta 
estão em confinamento, 
por infecção de Covid-19. 
24 marinheiros estão hos-
pitalizados, com um em 
condição crítica. 545 apre-
sentaram sintomas.

Na Rússia, 10 mil sol-
dados, que participavam 
em Moscou dos ensaios 
para a parada dos 75 anos 
da vitória sobre Hitler na 
II Guerra – aliás, adiada 
em consequência da pan-
demia – foram postos em 
quarentena para prevenir 
contágios. Moscou é a 
região russa mais afetada 
pelo coronavírus.

A Itália comemorou, dia 25, sábado, os 75 anos 
da derrota do fascismo.

Não foi possível realizar as tradicionais ma-
nifestações nas ruas por conta da pandemia do 
coronavírus, mas em todas as cidades milhões 
de italianos nas suas casas, nas suas janelas 
enfeitadas de bandeiras nacionais, cantaram 
“Bella Ciao”, a canção dos partisans [membros 
da resistência], símbolo da luta contra o regime 
de Benito Mussolini.

No país, o dia 25 de abril de 1945 é lembrado 
como Dia da Libertação. Nessa data aconteceu a 
rendição dos últimos focos fascistas: eram as horas 
finais da Segunda Guerra Mundial. Três dias de-
pois, o líder do partido fascista, Benito Mussolini, 
foi capturado junto a sua mulher, Clara Petacci, e 
ambos foram executados. Poucas horas depois, em 
seu bunker em Berlim, Adolf Hitler se suicidou.

“Bella Ciao” já era cantada nas janelas da Itália 
na luta contra a pandemia. Inclusive no Brasil e em 
muitos países do mundo a música que representa a 
resistência contra o que há de pior na Humanidade 
é lembrada e entoada hoje contra o coronavírus. 
Na Itália, país com uma rica tradição musical que 
impera em seu povo, as canções improvisadas 
entre os vizinhos são costume. Agora a canção 
antifascista cobrou uma dupla significação: como 
lembrança do ocorrido há 75 anos, e como forma 
de resistência, hoje contra o Covid-19.

O principal ato oficial foi encabeçado pelo 
presidente da República, Sergio Mattarella, que 
subiu sozinho ao Altar da Pátria em Roma e ren-
deu tributo ao Soldado Desconhecido. Assinalou 
que naquele dia “nasceu uma nova Itália unida 
em torno a valores morais e civis universais, que 
tem sabido construir seu próprio futuro”.

A Itália é um dos países mais castigados pela 
pandemia, com 26 mil 384 mortos registrados neste 
domingo. Foi o mais atingido, até ser superado 
pelos Estados Unidos. Nas últimas 24 horas, teve 
415 pessoas falecidas: o menor número em um mês. 

“Agora e sempre, resistência”, afirmou o pre-
sidente da Euro-câmara, David Sassoli do bloco 
Partido Democrático/Socialistas e Democratas 
(PD/S&D), em seu discurso de homenagem ao 
aniversário da vitória contra o fascismo.   

“Em 25 de abril de 1945, o Comitê de Liber-
tação Nacional da Itália proclamou a insurreição 
em todos os territórios ocupados pelos nazi-fas-
cistas. ‘Render-se ou morrer! ‘ era a senha que os 
comandos guerrilheiros (partisans, como ficaram 
conhecidos) usavam contra o inimigo”, lembrou 
Sassoli: “Este dia marca a queda do fascismo e 
a expulsão dos nazistas da Itália. A história da 
República começa ali, o Referendum sancionou 
o fim da monarquia e pouco depois nasceu nossa 
Constituição, fundada nos valores da liberdade e 
do antifascismo”.

“Nunca devemos esquecer aqueles homens e 
mulheres que tomaram a decisão de lutar e rebelar-
se contra a guerra, muitos simplesmente desobe-
decendo à ditadura. Muitos deles caíram gritando 
‘Viva a liberdade’. Não esqueçamos seu sacrifício. 
Graças a eles somos livres hoje”, concluiu.

Sassoli ressaltou os valores do antifascismo 
em uma crise como a atual: “Inclusive em um 
momento como o que estamos vivendo, porque 
no antifascismo existe a semente da tolerância, a 
solidariedade, o progresso para todos e não para 
uns poucos. O faremos de novo, venceremos a 
pandemia lembrando o sacrifício de muitos. Hoje 
como ontem, agora e sempre: Resistência!”.

O presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, depois de 
reunir-se com a comissão for-
mada por médicos e cientistas 
que o assessoram, programou 
a extensão da quarentena no 
país por mais duas semanas, 
até segunda-feira, 11 de maio. 
Os especialistas insistiram em 
ressaltar os bons resultados 
que está trazendo o isolamento 
obrigatório.

Apontaram que a curva que 
marca os infectados continua 
achatada e a duplicação dos 
contágios – um índice de refe-
rência chave – segue se estican-
do além dos 14 dias. O principal 
problema está focalizado na 
área metropolitana. A capital 
Buenos Aires e as cidades pró-
ximas concentram 70% dos 
casos. Lá a quarentena é rígida, 
tendo controles de segurança e 
inclusive detenções quando há 
atitudes de desobediência.

Na reunião, os especialistas 
advertiram que não se deve 
permitir aniversários ou festas 
familiares, nem encontros ar-
tísticos ou esportivos, eventos 
que às vezes fogem ao controle. 
Também deverão continuar fe-
chadas as passagens fronteiriças 
e aeroportos. O mesmo deve 
acontecer com as aulas, ainda 
mantidas na variante virtual.

O governo está elaborando 
o chamado “mapa de calor” no 
qual se cruzam as diferentes va-
riantes para marcar os lugares 
de maior ou de menor perigo 
de circulação. “Não podemos 
tomar medidas que não sejam 
embasadas na realidade, na 
ciência. Entre os pontos que se 

levarão em conta para definir 
as coisas, estão a densidade 
da população, a quantidade de 
casos que há, a duplicação da 
curva, a quantidade de leitos 
de terapia e os serviços de inter-
nação. Estão sendo preparadas 
normas mais detalhadas sobre 
como tem que ser a proteção 
da equipe de saúde para que 
seja igual para todo o país”, 
explicou a infectologista Angela 
Gentile, uma das especialistas 
que esteve na reunião.

Além de medidas especí-
ficas a serem definidas pelos 
Estados e municípios, também 
foram avaliadas ideias para 
habilitar saídas de crianças com 
supervisão dos adultos para os 
quais um isolamento total pode 
começar a lhes resultar nocivo.

O Presidente Alberto Fer-
nández reuniu-se com dirigen-
tes de movimentos populares. 
“Vocês são atores centrais por-
que têm o respeito de suas co-
munidades. São a peça central 
do presente e do futuro”, disse 
no encontro em que também 

participaram o ministro de 
Desenvolvimento Social, Daniel 
Arroyo, e o chefe Gabinete, 
Santiago Cafiero. Sindicatos, 
entidades de bairro, estudan-
tis, de mulheres, cientistas e 
representantes de entidades 
camponesas conversaram com 
o governo.

As organizações manifesta-
ram seu apoio às medidas que 
o governo está tomando frente 
à pandemia, e suas exigências 
estiveram centradas na necessi-
dade de receber mais alimentos, 
já que em várias províncias 
houve problemas, em parte por 
medidas burocráticas. Também 
frisaram a importância de que, 
na saída da crise, se criem mais 
empregos e mais políticas públi-
cas para os bairros populares, 
e propuseram a criação de um 
fundo para a economia popular.

“Ninguém se salva sozinho 
e eu não vou me esquecer de 
nenhuma pessoa em nenhum 
bairro necessitado da Argenti-
na”, garantiu o presidente. “Te-
mos a oportunidade de fazer um 
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ONU e OMS pedem o ‘maior esforço 
de saúde da história’ contra  Covid-19

ANTONIO PIMENTA

Videoconferência foi articulada pela OMS e teve o apoio de líderes europeus 

Corrupção em Washington tem 
digitais de Trump por todo lado
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A nave russa Progress é a mais rápida a alcançar a ISS: 3 horas e 20 minutos

Nave russa alcança a ISS em tempo recorde

Grã-Bretanha prorroga a 
suspensão de atividades

 China apoia a OMS no 
combate à Covid-19 
com US$ 30 milhões

Conferência à distância enfatizou o compromisso 
da OMS, da ONU e de líderes mundiais de que 
os novos tratamentos e vacinas que surjam para 
lidar com a pandemia deverão “chegar a todos”
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A campanha do presidente 
Donald Trump está secreta-
mente pagando US$ 15.000 
por mês à esposa de um dos 
filhos de Trump e à namora-
da de outro, afirmou o Hu-
ffington Post na sexta-feira 
(24), de acordo com “altos 
republicanos com conheci-
mento dos pagamentos”.

Trump costuma ser no-
tícia mais pelas tacadas no 
atacado – como as recentes 
denúncias sobre as investidas 
de seus hotéis para serem 
aquinhoados na ajuda emer-
gencial, o que foi expressa-
mente proibido no pacote de 
março do Congresso.

Ou por se recusar a mos-
trar seu imposto de renda 
[ou as digitais da evasão de 
impostos?]. Ou pelas diá-
rias que seus hotéis cobram 
de servidores públicos que 
optaram por se hospedar, 
em viagem, nas empresas 
do chefão. Ou pela nome-
ação de doadores graúdos 
de campanha para cargos 
como embaixadas e agências 
governamentais.

Mas, como o Huffpost está 
mostrando, o presidente bilio-
nário também belisca no vare-
jo, sem qualquer preconceito.

As felizardas são Kim-
berly Guilfoyle, a namorada 
do filho mais velho, Donald 
Jr., e Lara Trump, esposa do 
filho do meio, Eric, conforme 
duas fontes descritas como 
“conselheiros informais da 
Casa Branca e sob condição 
de anonimato”.

As duas fontes não estão 
certas de quando os paga-
mentos começaram, mas dis-
seram ao Huffpost que estão 
sendo feitos pelo gerente da 
campanha, Bradley Parsca-

le, através de uma empresa 
dele, ao invés de direta-
mente pela campanha ou 
pelo Partido Republicano, 
para driblar normas legais.

“Eu posso pagar a elas o 
quanto eu quiser”, disse ao 
portal norte-americano o ge-
rente da campanha, Parscale.

 Críticos do embróglio, 
inclusive republicanos, dis-
seram que essa foi a forma 
encontrada para passar ao 
largo das normas da Comis-
são Federal Eleitoral, que 
requer das campanhas, parti-
dos políticos e outros comitês 
que detalhem seus gastos.

Parscale é “um lavador 
de dinheiro, não um geren-
te de campanha”, afirmou 
um ex-assessor da campa-
nha presidencial de Mitt 
Romney de 2012, Stuart 
Stevens. “É por isso que ele 
está no posto”, acrescentou.

Para o especialista em 
financiamento legal de 
campanhas da ong Causa 
Comum, Paul Ryan, “um 
monte de gente” próxima 
a Trump está se locuple-
tando. “Eles não querem 
que os doadores saibam – 
porque, ao final das contas, 
é dinheiro doado”.

Lara Trump participou 
da campanha de Trump 
de 2016 realizando entre-
vistas na mídia em nome 
de seu sogro e continuou 
como conselheira senior 
dos eventos “Mulheres 
por Trump” na campanha 
deste ano.

No início de 2017, Pars-
cale confirmou que a tinha 
contratado para trabalhar 
para a empresa dele, que, 
por incrível coincidência, 
continua a trabalhar pela 

campanha de Trump.
Já Guilfoyle tem acompa-

nhado Donald Jr. em eventos 
de campanha desde que os 
dois começaram a namorar 
há dois anos. Ela era apre-
sentadora da Fox News até 
deixar a rede em 2018.

 A namorada de Donald 
Jr. foi nomeada em janeiro 
presidente do ‘Vitória de 
Trump’, um comitê con-
junto de levantamento de 
fundos usado para solicitar 
e distribuir dinheiro para a 
campanha de reeleição de 
Trump e para o Comitê Na-
cional Republicano (RNC, 
na sigla em inglês).

“Ela faz alguma coisa, mas 
é apenas como uma chefe de 
torcida idiota”, disse sobre 
Guilfoyle ao Huffpost um dos 
conselheiros sob anonimato 
da Casa Branca. “Ela atende 
telefonemas de doadores, e é 
ridículo”, acrescentou

A existência dos pagamen-
tos – embora não as quantias 
– foi primeiro noticiado pelo 
New York Times, que relatou 
uma cena na qual Guilfoyle 
inquiriu Parscale sobre por-
que os cheques de pagamento 
dela sempre atrasavam. O 
incidente ocorreu em 18 de 
junho de 2019, sugerindo 
que os pagamentos a ela es-
tavam acontecendo há algum 
tempo.

As normas da FEC exi-
gem que campanhas, parti-
dos políticos e outros comi-
tês registrem todos os gas-
tos, inclusive pagamentos 
para empregados. Normas 
desrespeitadas pela campa-
nha de reeleição de Trump.

Leia matéria completa em 
www.horadopovo.com.br 

O secretário de Saúde britânico, 
Matt Hancock, afirmou compreender as 
“pressões econômicas” realizadas por 
alguns setores para remover as restrições 
impostas pelo combate ao covid-19, mas 
que não permitirá mudanças até que seja 
seguro fazê-las.

Neste sábado o número de contagiados 
beirou os 150 mil e os de mortos ultrapassou 
ou 20 mil, reforçando a posição do governo 
de enfrentar a pandemia, particularmente 
com quarentena.

O fato, assinalou o secretário de Saúde, 
é que não pode haver recuo nesta política 
de isolamento, devido aos graves riscos que 
implicaria para a sobrevivência e a vida 
de milhões de britânicos. Por isso, frisou, 
“não permitirei que sejam feitas alterações 
inseguras”. “Temos que manter o público 
seguro”, sublinhou.

De acordo com o secretário, o Reino 
Unido continuará em “lockdowm” – como 
denominam a suspensão total de ativida-
des – até, pelo menos, o próximo dia 7 de 
maio, pois “a pior coisa para a economia 
seria um segundo pico”. E, em vez disso, 
alertou Matt Hancock, “se você conseguir 
reduzir o número de novos casos, poderá 
detê-lo por meio de testes, rastreamento 
e rastreamento. E isso permitirá que você 
libere mais medidas”, concluiu.

O governo da Chi-
na, através da por-
ta-voz do Ministério 
de Relações Exterio-
res, Hua Chunying, 
anunciou na quinta-
feira, 23, que doará 30 
milhões de dólares à 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para 
apoiar a luta contra a 
pandemia do Covid-19.

A diplomata lem-
brou que, em esforço 
para superar interna-
cionalmente os pro-
blemas, “já doou 20 
milhões de dólares em 
efetivo à OMS no dia 
11 de março”.

No sentido contrá-
rio, os Estados Uni-
dos suspenderam na 
semana passada sua 
parcela de contribui-
ção para a OMS sob o 
pretexto totalmente 
inconsistente de que 
a entidade estaria se 
aliando à China e re-
alizando um mal tra-
tamento da pandemia 
do coronavírus.

Pequim afirmou 
que quer “apoiar a 
luta global (da OMS) 
contra a Covid-19, em 
particular reforçando 
os sistemas sanitários 
dos países em desen-
volvimento”. “Nes-
te momento crucial, 
apoiar a OMS é apoiar 
o multilateralismo e a 
solidariedade global”, 
disse a porta-voz.  

Em coletiva de im-
prensa, Geng Shuang, 
também em nome do 
Ministério de Rela-
ções Exteriores, co-
mentou as recentes 
declarações de alguns 
políticos norte-ameri-
canos ligados ao presi-
dente Donald Trump, 
de que o vírus teria se 
originado em um la-
boratório de virologia 
de Wuhan, informou a 
agência Xinhua.

“A origem da co-
vid-19 é uma ques-
tão de ciência, que 
deve depender de 
cientistas e especia-
listas médicos para 
descobrir, mas não 
deve ser politizada”, 
assinalou Geng.

De acordo com 
Geng, o diretor do 
Instituto de Virologia 
de Wuhan, subordina-
do à Academia Chine-
sa de Ciências, negou 
as alegações sem fun-
damento e ilógicas 
do lado americano ao 
dar uma entrevista, 
enfatizando que o Ins-
tituto tem um regime 
regulatório estrito.

Qualificou como 
desacertadas as acu-
sações do assessor co-
mercial da Casa Bran-
ca, Peter Navarro, que 
expressou que a China 
aproveitou a situação 
para ganhar vanta-
gem com uma apro-
priação do mercado de 
insumos médicos.

Geng Shuan des-
montou o argumento 
lembrando que entre 
os dias 1º de março e 
17 de abril seu país 
forneceu aos Estados 
Unidos mais de um 
bilhão de máscaras, 
258 milhões de pares 
de luvas e 29 milhões 
de uniformes prote-
tores, entre outros 
materiais e equipa-
mentos, sem colocar 
no centro qualquer 
vantagem.

“O vírus não co-
nhece fronteiras e 
não faz distinção de 
raças. A China, tal 
como outros países 
no mundo, é uma ví-
tima da pandemia. 
Ao longo da resposta 
a esta crise de saúde 
pública, a urgência e 
importância de cons-
truir uma comunida-
de de destino comum 
tornou-se ainda mais 
urgente. As falácias e 
teorias da conspira-
ção que acompanham 
a epidemia global, não 
só não são benéficas 
para esta luta, como 
alimentam a descon-
fiança e corrompem 
os esforços conjun-
tos”, registrou o Di-
ário do Povo Online, 
na quinta-feira, 23, 
no artigo Pesquisa 
do novo coronavírus 
deve ser baseada na 
ciência. 

“A difusão de teo-
rias da conspiração, 
artifícios que usam 
a pandemia para es-
tigmatizar outros pa-
íses, e posições que 
desacreditem os fatos 
são, essencialmen-
te, anti-científicos. 
A politização de cri-
ses de saúde pública 
deve ser ativamente 
combatida. O uso da 
ciência para comba-
ter a ignorância, da 
verdade para esmagar 
os rumores, da coope-
ração para eliminar o 
preconceito e a luta 
coletiva são a atitude 
correta para debelar 
esta pandemia”, su-
blinhou.

 “O presidente Xi 
Jinping afirmou: ‘O 
que a comunidade 
internacional mais 
necessita é de uma 
confiança firme, es-
forços concertados, 
uma resposta unida 
e o fortalecimento da 
cooperação interna-
cional, formando uma 
frente unida para su-
perar a epidemia’. Ao 
adotarmos o espírito 
científico, pugnarmos 
pela unidade, assegu-
rando que todos esta-
mos no mesmo barco, 
com certeza, supera-
remos a epidemia e 
poderemos aspirar a 
um melhor desenvol-
vimento humano no 
amanhã”, concluiu o 
Diário do Povo.

Vencer a pandemia de 
coronavírus requer 
“o maior esforço de 
saúde pública da his-

tória”, alertou o secretá-
rio-geral da ONU, Antonio 
Guterres, no lançamento na 
sexta-feira (24), por video-
conferência, de uma inicia-
tiva global, encabeçada pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), para unificar 
e acelerar o desenvolvimento 
de medicamentos, testes e 
vacinas seguros e eficazes 
contra a Covid-19 e seu com-
partilhamento equitativo pe-
los povos do mundo inteiro.

O evento enfatizou o com-
promisso da OMS, da ONU e 
de importantes líderes mun-
diais de que os novos tra-
tamentos para lidar com a 
pandemia “chegarão a todos”.

Demonstrando seu apoio 
à OMS, participaram à dis-
tância, com pronunciamen-
tos, líderes da União Eu-
ropeia – como o presidente 
francês Emmanuel Macron, 
a primeira-ministra alemã 
Angela Merkel, do primeiro-
ministro italiano Giuseppe 
Conte, do primeiro-ministro 
espanhol, Pedro Sánchez e 
a presidente da Comissão 
Europeia, a alemã Ursula 
von der Leyen.

A pandemia de Covid-19 
se aproxima dos 3 milhões de 
infectados no planeta inteiro 
e já causou 200 mil mortos, 
sendo que a Europa foi dura-
mente atingida, em especial 
a Itália, Espanha, França, 
Grã Bretanha e Alemanha.

 
AUTOEXCLUSÃO

O governo Trump e o go-
verno Bolsonaro se autoex-
cluíram da videoconferência.

Caberá à presidente da 
Comissão Europeia presidir 
no dia 4 de maio uma con-
ferência de doadores, cuja 
meta é levantar 7,5 bilhões 
de euros para esse esforço 
concentrado para avançar 
na contenção da Covid-19.

Guterres pediu “uma 
vacina e tratamentos ba-
ratos, saudáveis, eficazes e 
facilmente utilizáveis   que 
atendam a todos, em qual-
quer lugar. Ninguém estará 
seguro até que estejamos 
todos seguros. O Covid-19 
não respeita fronteiras”.

Como apontou o secretá-
rio-geral da ONU, “o mundo 
precisa desenvolver, produzir 
e garantir uma distribuição 
equitativa” de vacinas e trata-
mentos quando disponíveis”.

O que o que se faz neces-
sário – enfatizou Guterres 
– não é “uma vacina ou 
tratamento para um país 
ou região ou metade do 
mundo – mas uma vacina 
e tratamento acessíveis, se-
guros, eficazes, fáceis de ad-
ministrar e universalmente 
disponíveis – para todos, em 
qualquer lugar”.

“O mundo precisa dessas 
ferramentas e precisa logo”, 
disse Ghebreyesus. “Enfren-
tamos uma ameaça comum 
que apenas poderemos der-
rotar em uma abordagem 
comum”, disse o diretor-
geral, ressaltando que to-
das as vacinas, diagnósticos 
e tratamentos devem ser 
igualmente disponibilizados 
a todas as pessoas.

“A experiência nos conta 
que, mesmo quando as fer-
ramentas estão disponíveis, 
elas não estão igualmente 
disponíveis para todos. Não 
podemos permitir que isso 
aconteça”, afirmou.

“Desde janeiro, a OMS 
trabalha com milhares de 
pesquisadores em todo 
o mundo para acelerar e 
acompanhar o desenvolvi-
mento de vacinas – desde o 
desenvolvimento de mode-
los animais até projetos de 
ensaios clínicos e tudo mais. 
Também desenvolvemos 
diagnósticos que estão sen-
do usados em todo o mundo, 
e estamos coordenando um 
estudo global sobre a segu-
rança e eficácia de quatro 
ações terapêuticas contra o 
Covid-19”, declarou o dire-
tor-geral da OMS.

A iniciativa, denominada 
Access to Covid-19 Tools 
Accelerator, ou ACT Accele-
rator [‘Acelerador de Acesso 

a Ferramentas contra a Co-
vid-19’], pretende levantar 
até maio 7,5 bilhões de euros 
para intensificar o trabalho 
de prevenção, diagnóstico e 
tratamento.

Um levantamento reali-
zado pela OMS, com dados 
até 20 de abril, aponta que 
ao menos 76 pesquisas de 
vacinas já se encontram em 
andamento no mundo – 71 
em fase pré-clínica e cinco 
em fase clínica.

 Von der Leyen enfatizou 
que os 7,5 bilhões de euros 
são apenas “um primeiro 
passo, ainda mais será ne-
cessário no futuro”.

No momento em que o 
governo Trump cortou o 
repasse à OMS [US$ 400 mi-
lhões] em plena pandemia, o 
ato em Genebra constituiu, 
ainda, uma grande mani-
festação de apoio político 
à ação da organização que 
coordena no mundo a defesa 
da saúde pública e confir-
mou o isolamento da Casa 
Branca por sua sabotagem 
do combate ao coronavírus 
por motivos eleitoreiros. 
Além de, em termos finan-
ceiros, ser 20 vezes o repasse 
cortado por Trump.

O presidente Macron afir-
mou que seria “inexplicável 
e imperdoável que uma vaci-
na esteja disponível apenas 
no país onde foi desenvolvi-
da ou onde as grandes far-
macêuticas investiram” – o 
que foi apontado pelo portal 
Deustche Welle como “uma 
aparente crítica aos EUA”.

Conforme as denúncias, 
Trump andou tentando ob-
ter de uma empresa alemã 
direitos exclusivos sobre 
uma vacina em fase de 
teste, e andou pirateando e 
sequestrando equipamen-
tos de proteção e respira-
dores que tinham outros 
países como destino.

“A partir do momento em 
que vencermos essa batalha, 
devemos fazer com que a va-
cina seja acessível a todas as 
populações, tão logo quanto 
possível e em toda parte”, 
reiterou Macron.

O líder francês se com-
prometeu em continuar a 
mobilizar os países do G7 e 
G20 para que apoiem essa 
iniciativa. “Espero que pos-
samos reconciliar a China 
e os EUA em torno dessa 
iniciativa, porque se trata 
de dizer: ‘A luta contra a 
covid-19 é um bem humano 
comum, e não deveria haver 
divisões para ganhar essa 
batalha’”, acrescentou.

Quando Trump acusou 
a OMS de agir tendenciosa-
mente a favor da China e de 
não alertar sobre a pande-
mia, o ministro das Relações 
Exteriores da Alemanha, 
Heiko Maas, em conferência 
por vídeo de chanceleres de 
23 países da “Aliança para o 
Multilateralismo”, afirmou 
que a OMS continua sendo 
“a espinha dorsal do comba-
te à pandemia”.

Ele acrescentou que “não 
fazia qualquer sentido ques-
tionar então a capacidade da 
OMS para a função ou sua 
significância”, que a OMS 
tinha que ser fortalecida, 
e apenas quando o pior da 
crise tivesse passado é que 
poderia se ver que lições 
haveria a serem aprendidas.

A conferência também con-
tou com a participação de or-
ganizações privadas, que têm 
contribuído para o orçamento 
da OMS, como a Fundação Bill 
e Melinda Gates.

Nas últimas conferên-
cias diárias virtuais sobre 
o combate à pandemia, a 
OMS tem advertido que as 
medidas de distanciamento 
social não podem ser afrou-
xadas apressadamente e que 
é imprescindível “testar, 
testar, testar”, isolar e tra-
tar os infectados e rastrear 
seus contatos, já que, sem 
vacina e sem tratamento 
eficaz, a única forma de 
evitar as tragédias como as 
vistas no norte da Itália ou 
no Equador, com colapso dos 
hospitais e dos cemitérios, é 
achatar a curva de contágio 
e ganhar tempo.

A nave russa Progress, 
com mais de 2,5 toneladas 
de carga a bordo, atracou 
no sábado (25) na Estação 
Espacial Internacional (ISS), 
conforme informou a agência 
especial russa Roskosmos.

Lançada às 01h51min 
GMT por um foguete 
Soyuz, do cosmódromo de 
Baikonur, no Cazaquistão, 
a Progress alcançou a ISS 
em um tempo recorde de 3 
horas e 20 minutos, tornan-
do-se a “nave que realizou 
o voo mais rápido para a 
ISS”, de acordo a AFP e 
informações da Roskosmos.

Desde 2011, quando 

Washington encerrou 
seu programa de ônibus 
espaciais, os EUA depen-
dem dos foguetes russos 
da Soyuz para levar e 
buscar seus astronautas 
e entregar provisões à 
ISS. Soyuz é o nome de 
uma família de veículos 
de lançamentos descar-
táveis desenvolvidos pelo 
OKB-1 na então União 
Soviética desde a década 
de 1960 e, ainda hoje, é 
o veículo de lançamento 
mais frequentemente 
usado em todo o mundo.

Com este lançamento 
a Progress levou com-

bustível, água e material 
para realizar experimentos 
científicos, alimentos, rou-
pas e medicamentos para 
a ISS. Seu lançamento foi 
dedicado ao 75º aniversário 
da vitória sobre o nazismo, 
que a Rússia celebrará em 9 
de maio, explicou a Roskos-
mos. Por esse motivo, o 
lançador usado foi decorado 
com a imagem da fita de São 
Jorge, um símbolo patrióti-
co em laranja e preto que 
representa a luta do povo 
soviético contra os nazistas. 
Este símbolo foi destaca-
damente promovido pelo 
Estado russo pós-soviético.
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A Abolição – e, por consequência, a República 
– era o início e não o término de uma luta

15 de novembro de 
1889: Deodoro e o líder 
do Partido Republicano, 
Quintino Bocaiúva, à
frente das tropas, 
percorrem a rua do 
Ouvidor (no desenho, 
publicado na revista 
portuguesa "O Occidente", 
não aparece Benjamin 
Constant, que também 
esteve à frente do desfile)

m mês antes da Aboli-
ção, em abril de 1888, 
quando os monarquistas 
quiseram atribuir a já 
inevitável libertação dos 
escravos ao trono, Rui 
Barbosa, em um comício 
abolicionista realizado 
em Salvador, repeliu 

essa falsificação:
“Uma nação que não tem, 

ao menos, consciência do bem, 
que deve a si mesma, e não 
sabe senão laurear os seus 
senhores com a honra das 
capitulações, que lhes extor-
que, é uma vil aglomeração 
de hilotas. A verdade, neste 
quinquênio que data a agonia 
do elemento servil, é que o 
país andou sempre adian-
te do trono, e que o trono 
atrasou, quanto lhe coube 
nas forças, o advento da 
redenção” (Rui Barbosa, 
“Aos abolicionistas baianos”, 
discurso a 29 de abril de 1888, 
Obras Completas, vol. XV, 
t. 1, pp. 138-139, grifo nosso).

Nesse discurso de Rui, 19 
meses antes da Proclamação 
da República, existe toda uma 
visão da História do Brasil, 
tanto em termos políticos ime-
diatos quanto ao que se pode-
ria chamar “ethos” ou caráter 
nacional – e sua ligação com o 
desenvolvimento do país:

I) sem a escravidão a mo-
narquia era insustentável:

“… Fazendo da abolição 
uma empreitada entregue ao 
partido reator (bem-vinda co-
laboração!), a coroa enfraque-
ceu substancialmente a auto-
ridade das futuras pretensões 
à resistência; e bem pouco vê 
quem não percebe a gravidade 
do golpe republicano que ela 
candidamente desfechou nos 
próprios interesses, levando o 
elemento conservador até às 
fronteiras da reforma social. A 
responsabilidade do arrojo não 
toca aos inimigos da ordem; 
nem o princípio reformador 
podia esperar essa cooperação 
inaudita. Os que se encarre-
gam da abolição, depois de tê
-la estigmatizado como roubo, 
e preconizado a propriedade 
servil como a instituição das 
instituições, perderam a com-
petência para representar a 
tradição. Nem podem inventar, 
nunca mais, contra a onda 
crescente das reivindicações 
liberais, esconjuros, que não 
estejam de antemão desmora-
lizados pela instantaneidade 
da sua conversão ao radica-
lismo abolicionista. Quando 
outra vez, para contrariar o 
ímpeto da torrente, quiserem 
levantar do chão estes farrapos 
de estribilho, empunhando a 
brocha com que os pinta-ratos 
oficiais nos retratavam como a 
legião do petróleo [isto é, como 
incendiários], e erigir de novo 
contra a nossa propaganda o 
espantalho da sociedade em 
perigo, o público sorrirá, cal-
culando entre si que soma de 
entusiasmo elástico se reserva 
naqueles peitos, para conver-
ter, no dia seguinte os exorcis-
tas da anarquia em chefes da 
revolução” (Rui, op. cit., pp. 
137-138, itálicos no original, 
grifo nosso).

II) a Abolição, aprovada 
14 dias depois, era uma 
obra nacional, e, especial-
mente, dos escravos: 

“… essa mutação política, 
que abolicionistas eminentes, 
não sei por que justiça, ou por 
que lógica, têm agradecido 
à munificência da realeza, é 
simples ato da vontade nacio-
nal, alumiada pela propagan-
da abolicionista; é obra da 
atitude da raça escrava, 
rebelada contra os feudos 

pela invasão do evangelho 
abolicionista na região 
tenebrosa das senzalas; é 
resultado, enfim, do clamor 
público, agitado pelas cir-
cunstâncias que acabaram 
por encarnar a escravidão no 
ministério mais impopular do 
segundo reinado, e entregá-lo 
às iras da questão militar” 
(grifo nosso).

(…)

“Hoje a regência [da prince-
sa Isabel] pratica às escânca-
ras, em solenidades públicas, 
o acoitamento de escravos, 
fulminado, contra nós, como 
roubo, pela infame lei do im-
pério, uma lei de ontem. Mas 
isso depois que dos serros 
de Cubatão se despenhava 
para a liberdade a avalan-
che negra, e o não quero do 
escravo impôs aos fazen-
deiros a abolição” (Rui, op. 
cit., p. 138-139, grifo nosso, 
itálico no original).

III) a Abolição – e, por 
consequência, a República 
– era o início e não o térmi-
no de uma luta:

“Pueril engano realmente, 
senhores, o dos que veem no 
abolicionismo o termo de uma 
aspiração satisfeita. A realida-
de é que ele exprime apenas o 
fato inicial da nossa vida na 
liberdade, o ponto de partida 
de uma trajetória sideral, que 
se desdobra incomensuravel-
mente no campo da nossa visão 
histórica. Cegos os que supõem 
na abolição a derradeira pági-
na de um livro encerrado, uma 
fórmula negativa, a supressão 
de um mal vencido, o epitáfio 
de uma iniquidade secular. O 
que ela é, pelo contrário, é um 
cântico de alvorada, o lema já 
não misterioso de uma idade 
que começa, o medir das forças 
do gigante que se desbasta. 
Imaginai Prometeu desencade-
ado, livre do abutre, ensaiando 
pela escarpa da montanha os 
primeiros passos da sua vitó-
ria contra a tirania suprema” 
(Rui, op. cit., p. 136).

IV) nesse sentido – exa-
tamente nesse sentido – 
era necessário superar o 
império:

“Nós éramos um povo acor-
rentado a um cadáver: o cati-
veiro. O meio século de nossa 
existência nacional demarca 
um período de infecção siste-
mática do país pelas influên-
cias sociais e oficiais interes-
sadas na perpetuidade desse 
regímen de uma vida abraçada 
à podridão tumular. Agora, que 
o tempo acabou de dissolver 
essa aliança sinistra, vamos 
encetar a cura da septicemia 
cadavérica, do envenenamento 
do vivo pelo morto; trabalho 
que nos impõe os mais heroicos 
esforços de reação orgânica, e 
a que há de presidir o signo 
redentor do abolicionismo.

“Abolicionismo é reforma 
sobre reforma; abolicionismo é 
reconstituição fundamental da 
pátria; abolicionismo é organi-
zação radical do futuro; abolicio-
nismo é renascimento nacional. 
Não se há de indicar por uma 
sepultura com uma inscrição 
tumular, mas por um berço com 
um horóscopo de luta” (Rui, op. 
cit., pp.136-137).

V) era necessário, por-
tanto, a eliminação das:

“… instituições que vive-
ram pelo consórcio com a es-
cravidão, que se nutriram dos 
seus vermes, e agora, extinto 
o cativeiro negro, hão de 
conspirar tenazmente pela 
eternidade do cativeiro 
branco” (Rui, op. cit., p. 137, 
grifo nosso).

Ninguém ignorava qual a 
principal dessas instituições 
que “viveram pelo consórcio 
com a escravidão, que se nu-
triram dos seus vermes”: a 
monarquia.

VI) o principal obstáculo 
para isso – vale dizer, para 
o livre desenvolvimento 
nacional – é, para Rui, na-
quele momento, de ordem 
ideológica:

“A escravidão fez de nós 
uma nacionalidade sem cons-
ciência de si mesma, habituada 
a acreditar que o anil do céu, 
a umidade da atmosfera e a 
fecundidade do solo são ou-
tras tantas operações de um 
milagre perene da onipotência 
que nos governa; e, quando a 
enorme muralha mongólica 
do cativeiro desaba com es-
trondo, por efeito das causas 
profundas que lhe aluíram as 
bases, voltamos os olhos ma-
quinalmente para o autor con-
vencional de todas as coisas, 
procurando em algum aceno 
de Sua Majestade o segredo da 
catástrofe espantosa” (Rui, op. 
cit., pp. 139-140).

***

Voltemos um pouco a An-
frísio Fialho, o autor de “Pro-
cesso da Monarchia Bra-
zileira: necessidade da 
convocação de uma cons-
tituinte”.

Era um homem condeco-
rado na Guerra do Paraguai, 
onde ficou cinco anos – com 
exceção de um curto período 
de convalescência, depois de 
ferido no primeiro combate 
de Iuasií, no Chaco (2 de maio 
de 1868).

Uma trajetória militar, na 
guerra, parecida com a de 
Floriano Peixoto e Deodoro da 
Fonseca – e, a rigor, de outros 
milhares de oficiais, suboficiais 
e soldados brasileiros.

Entretanto, a avaliação de 
Fialho sobre a guerra não era 
entusiasmante:

“Se, agora, do interior le-
vantamos os olhos para a vida 
externa da nação, o que vemos? 
Vemos igualmente a nossa fra-
queza e falta de prestígio, sen-
do a nossa própria vitória sobre 
o Paraguai uma prova dessa 
fraqueza pelo tempo imenso 
e os recursos enormes que 
tivemos de despender para, 
em companhia de duas nações 
aliadas (uma das quais se julga 
capaz de medir as suas forças 

com as nossas), vencer urna 
republiqueta desconhecida e 
atrasadíssima” (cf. Processo 
da Monarchia Brazileira, 
p. 24).

Era um ponto de vista fre-
quente entre os oficiais que 
participaram da Guerra do 
Paraguai. Inclusive entre os 
chefes. Especialmente Caxias, 
expressou sua amargura de-
pois da volta à Pátria. Em carta 
ao Marquês do Herval – isto é, 
ao general Osório – apenas três 
meses após o fim da Guerra do 
Paraguai:

“Exmo. Amº e Camarada.
“Andaraí, 28 de Junho de 

1870.
“Aqui estou sofrendo as in-

trigas provenientes dos serviços 
que caí na asneira de querer 
prestar ao nosso país. Mas, 
como tenho consciência de que 
cumpri o meu dever, estou sa-
tisfeito e disposto a reagir como 
puder aos intrigantes, que to-
dos me tem aqui atormentado 
com as suas visitas, e pedidos 
de empregos, e até muitos de 
dinheiro, que é o que mais me 
incomoda porque não tenho 
bastante para repartir com os 
caloteiros. Estimarei que vá 
melhor de seus incômodos, e 
que já tenha bem cuidado das 
suas vacas, que é com que os 
seus filhos se hão de achar, no 
fim de contas, porque as tais 
grandezas com que costumam 
a remunerar os nossos serviços, 
sei, por experiência própria, 
que não servem senão para nos 
tirar dinheiro das algibeiras. 
Fez bem espaçar a sua vinda 
a esta Corte, onde lhe haviam 
receber com foguetes e vivas, 
que não enchem barriga, e no 
fim das festas, se V. Ex. não 
tivesse a casa de algum amigo 
para se recolher, o haviam dei-
xar na rua, porque assim são 
as coisas deste mundo, pois 
diz o rifão, que festa acabada 
músicos a pé. Minha mulher 
muito se lhe recomenda e man-
da-lhe dizer, que se cair em 
cá vir, terá um bom prato de 
mondongo para lhe oferecer, 
por saber que é guisado do 
seu gosto. Muito estimei que 
o nosso bom Câmara fosse o 
herói do final da campanha, e 
mais que tudo, gostei de que lhe 
tivessem dado uma pensão que 
estou trabalhando para a fazer 
passar nas Câmaras, pois tudo 
o mais são palavras que para 
nada servem no nosso país. 
Aqui estou às suas ordens como 
amº que muito o estima. – D. de 

Caxias” (cit. in Joaquim Luís 
Osório e Fernando Luís Osório, 
História do General Osório 
– Segundo Volume, Pelotas, 
1915, pp. 659-660).

Esta é uma carta do princi-
pal comandante brasileiro – re-
conhecido, pelo presidente João 
Goulart, patrono do Exército (v. 
Decreto nº 51.429/62) – ao 
general mais popular do país.

A data é importante: três 
meses após o fim da Guerra 
do Paraguai. E, também, a 
menção ao marechal Câmara, 
ao mesmo tempo que o conde 
d’Eu, genro do imperador e 
substituto de Caxias após a to-
mada de Assunção, é omitido.

Desde o início, aquela guerra 
parecera malfadada a Caxias – 
nos referimos, já, à sua oposição 
a intervenção no Uruguai, que 
está na origem da Guerra do 
Paraguai e o baixo conceito que, 
então, expressara sobre Pedro 
II (v. Caxias e a guerra do 
Paraguai: retrato do homem 
no outono de sua vida).

Em 12 de agosto de 1866, 
quando ainda não fora no-
meado para o comando das 
tropas no Paraguai – embora 
já tivesse acompanhado, como 
simples assessor, o imperador 
até Uruguaiana, tomada pelos 
paraguaios -, Caxias, em outra 
carta a Osório, do Rio de Janei-
ro, escreveu:

“Não há dúvida, para mim, 
de que nossas operações foram 
mal encaminhadas do princí-
pio. Se assim como se fez base 
de operações da Confederação 
Argentina, se tivesse seguido 
para Uruguaiana, logo depois 
do Convênio de 20 de Fevereiro 
[entre o governo brasileiro e 
as duas partes da guerra civil 
no Uruguai], não teríamos 
passado pela vergonha da 
invasão do Rio Grande pela 
fronteira do [rio] Uruguai; e se 
o Robles, tivesse invadido Cor-
rientes, pelo Passo dos Livres 
deveríamos passar o Uruguai e 
procurado cortar-lhe a retirada 
no [rio] Paraná. Todo o nosso 
ouro teria se derramado na 
sua Província, e não teríamos 
também passado pela abjeção 
de sermos comandados por 
um General Argentino, que 
conquanto a sua cabeça lhe 
diga que nos deve ajudar, em 
seu proveito, seu coração o 
obriga a não ter pressa em nos 
dar a vitória, enquanto temos 
recursos para nos fazer respei-
tar em toda a América do Sul. 
Depois de cometido o primeiro 

erro, ainda se poderia ter ele 
remediado, se Mitre, quando 
saiu da Uruguaiana, pudesse 
ou quisesse cortar a retirada 
dos Paraguaios no Passo da 
Pátria, como ele próprio me 
disse, na Uruguaiana, que 
pretendia fazer. Então, se isso 
se desse, há muito que a guerra 
estaria concluída. Mas, deixar 
os homens voltar cheios de re-
cursos para o seu covil, sãos e 
salvos, foi querer procrastinar 
a guerra até quando só Deus 
sabe, pois o terreno não pode 
ser melhor para a guerra de 
postos, a qual pode ser feita 
até pelas mulheres e crianças 
quando se acabem todos os ho-
mens do Paraguai. Não posso 
entender a inação da nossa 
Esquadra… Enfim seja o que 
Deus quiser” (op. cit., p. 272).

Somente dois meses de-
pois (10 de outubro de 1866), 
Caxias seria nomeado coman-
dante das forças do Império 
no Paraguai, após o desastre 
de Bartolomé Mitre em Curu-
paiti (22 de setembro de 1866), 
onde, somente entre as tropas 
brasileiras, houve quatro 
mil mortos (cf. coronel Cláu-
dio Moreira Bento, “A Guerra 
do Paraguai: um laboratório 
de doutrina militar, para o 
Mercosul, pouco explorado”, 
AHIMTB/IHTRGS, 2009).

Dez dias após a nomeação, 
em uma carta importante para 
o nosso tema mais geral (o ca-
ráter nacional) e para aquele 
mais específico desta seção (a 
repercussão da Guerra do Pa-
raguai nesse caráter nacional), 
Caxias escreveu outra vez a 
Osório:

“Rio de Janeiro, 20 de Ou-
tubro de 1866.

“Exº Amº.

“Quando menos eu esperava 
fui forçado a aceitar o coman-
do de todas as nossas forças 
de terra e mar, que operarão 
contra o Paraguai. Sem poder 
entrar nos pormenores que 
ocorreram e que não deixam 
de ser curiosos, mas que não 
tenho tempo nem vem ao caso 
contar-lhe agora, o fato foi 
que o Ferraz (aliás Barão de 
Uruguaiana hoje) deixou o 
Ministério, brigado com to-
dos os companheiros, e eu fui 
chamado para tudo quanto eu 
quisesse fazer, ou ser, contanto 
que fosse quanto antes para o 
Exército, a fim de acalmar as 
intrigas que por lá há entre os 
chefes, das quais nos podem vir 
grandes desgostos.

“Não hesitei e vou partir 
com plenos poderes, depois 
d’amanhã, no Paquete Fran-
cez. Minha primeira medida 
foi acabar com os interminá-
veis conselhos de guerra que o 
Ferraz inventou, para arredar 
seus inimigos das posições em 
que se achavam.

O texto continua no site.
A série continua na pró-

xima edição


